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CAPITAL FEDERAL	 • QUINTA-FEIRA, 9 DE NOVEMBRO DE 1987
•

MIMSTÉRIO DA , FAZENDABANCO CENTRAL DO BRASIL

INSPETORIA DE BANCOS

Proc. N9 2.055-66 — O Diretor, por
despacho de 31-10-67, aprovou, nos
termos dos pareceres, o aumento de
capital, de NOr$ 100.000,00 para Nene
200.181,00, e a reforma do artigo 49
dos estatutos sociais do Banco Co-
Mercial e Hipotecário de Campos S.
A., com sede em Campos (RJ), na
forma deliberada pela assembléia ge-
ral extraordinária de 13-7-66.

DESPACHO DO DIRETOR

De 31-10-67, deferindo, na forma
dos pareceres, o requerido no proces-
ao N9:

Instalação de agências
N9 818-67 — Banco do Estado de

Sergipe El. A. — Em Frei Paulo e
Pôrto da Folha, ambas no Estado de
Sergipe.
DESPACHO DO INSPETOR.-GERAL

De 31-10-67, deferindo, na forma
dos pareceres, o requerido no proces-
so N9:

Transferência de localização
de departamento

N9 1.404-53 — Banco Mercantil e
In, dustrial do Paraná S. A. — De
Castro (PR), carta-patente n9 3.327,
para Faainal (PR).

GERENCIA DE MERCADO
DE CAPITAIS

DESPACHOS DO DIRETOR
De 1.11.67, deferindo, na forma

dos pareceres, o requerido nos pro-
oessos números:

Sociedades Corretoras
a) Autorizaçao para funcionar:
A-67-1.912 — Montenegro rk S.,xur

Corretagens Ltda. — Recife (PE)
A-67-2.2e2 Bracinval S. A...—

Corretora Nacional de Valõres —
Belo Horizonte (MG)
• A-67-2.423 — Aguiar, Epaminondaa
— Sociedade Corretora de Cambio,
Titulas e Valefres Ltda. — Santos
(SP)

A-67-2.542 — MazziOtti — Socieda-
edeuriCtiobrsaeto(pRraCorretora

(FR) 
Vaiares Linutada •-•

A-07-3.079 — J. Leonardo — So-
ciedade Corretera de Titulos e
'ores Ltda. — Salvador (BA)

b) Instalação de dependência:
A-67-2.282 — Bracinval S. A. --

Corretora Nacional de Valores. Eia
São Paulo (SP) e Rio de Janeuv
(GB):

DESPACHO DO GERENTE
De 1.11.67, deferindo, na forma ao

parecer, requerido no processo nu-
mero;
Sociedade de Crédito, Financiamento

e Investimento
a) Prorrogação do prazo de fun-

cionamento:
A-67-1.907 — Cia. Crenan de Cre-

dito, Financiamento e Investimento
— Até 2.6.88.

MINISTÉRIO
, DOS TRANSPORTES

• DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

PORTARIA DE 3 DE NOVEMBRO
DE 1967

O Diretor-Geral do Departamento
?racional de Estradas de Ferro, usan-
do da atribuição que lhe confere O
art. 66, item 24, do Regimento In-
terno e'Regulamento do Pessoal apro-
vados pelo Decreto n9 2.090, de 18 de
janeiro de 1963, e tendo em vista o
que consta do Proc. n9 8.955-67, re-
solve:

N9 457 — Aposentar, de adiado com
o art. 178, item UI, combinado com
o art. 178, item M, da Lei n9 1.711,
de 28-10-52, iviarcomiro - de Souza Lei-
te, no cargo de Desenhista 	
P.1001.12.A, do Quadro de Pessoal
do • mesmo Departamento. — Alvaro
Gomes Barbosa.

CONSELHO NACIONAL
• DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
.R,ESOLUCAO N9 441.3-67 — 2à

SETEMBRO DE 1907
' O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribuição
que lhe confere a alínea "e" do inci-
so A do artigo 69 da Lei 119 4.213, de
14 de fevereiro de 1963, tendo em sta-
te o que consta das Processos CNPVN
— 252-67, 279-67, 278-67 e 280-67 e
DNPVN-11.878-67, 12.516-67, 12.517,
de 1967 e _12.519-97 e o que solicita-
ram as Delegacias do Serviço do Pa-
trimônio da União nas Estados da
Guanabara e Balda bem como o que
ficou deliberado na sua 4419 Reunia°
Ordinária realizada em 29 de setem-
bro de 1987, resolve:

Opinar, para os efeitos do disposto
na alínea "c" do art. 100 do Decre-

to-lei n9 0.760, de 5 de setembro de
1946, favoravelmente nos seguintes
pedidos de aforamentos de terrenos
de marinha:

1 — o do situado Rua ge San-
tana na. 202-202-A, Rio de .Ianeiro.
Estado da Guanabara, objeto de re-
vigmação de aforamento em nome do
Banco Português do Brasil S.A.

2 — dois lotes de terrenos de Ma-
rinha e acrescido, situados entre a
Av.. D. Jerônimo e a rixa Brigadeiro
Lima, beneficiado com -um prédio
que tem á porta o n9 13 cai Itapari-
ca, no Estado da Bailia, lendo de área
o terreno de marinha 285,53m2 e o
acrescido 151,2622, em nome de Júlio
Lçitão Guerra.

3 — o terreno nacional interior si-
tuado na .Trav. Cupertino de Lacerda
no 17 da porta (fundos da casa nú-
mero 152 da Rua Las Piedade)., em
Salvador, no Estado da Bahia, em
nome de Eulina Figueiredo, medindo
4,50m de' frente, 27,40m de frente a
fundo e 5,20m de fundo, com área de
132,81'm2, confrontando pela frente
com a Trav. Cupertino Lacerda, pelo
lado direito com imóvel de &lindo
Oliveira, pelo lado esquerdo com imó-
vel de Enock Ferreira Mota Virgem
e pelos :undos com imóvel da Alvaro
da Silva Carvalho, estando fora da
faixa de cem metros -4() longo da orla
maritima e do talo de 1.320m de uma
circunferência em torno de qualquer
estabelecimento militar ou fortaleza.

4 — o terreno Oe marinha e acres-
cido situados á rena Brigadeiro Lima,
benefiniados com çs casa n9 11 da pos-
ta, no Aluniciplo de Itaparica no Es-
tado da Bebia, objeto de resigoração

de aforamento em nome de leone
Hauser Teixeira =- terreno de ma-
rinha — limita-se ao norte com ter-
reno da mesma natureza, onde se
acha edificado o prédio n9 348, da Rua
Brigadeiro Lima, de propriedade de
Guilhermina Braga Paranhos, a les-
te com terrenos acrescidos artificiais
de marinha, onde se acha edificado o
prédio n9 352, da Rua Brigadeiro
Lima, pextenc nt a Aurélio Beltrão,
a oeste com terreno de quem de di-
reito, estende dentro da faixa de cem
metros da orla marttima e fora do
raio de 1.320m em Orno de qualiver
fortaleza ou estabelecimento militar,
Terreno acrescido — limita-se ao nor-
te e ao sul com terrenos acrescidos
artificiais de narinha, a leste com a
Av. João Pessoa e a oesta com ter-
reno de marinha pretendido em re-
vigoração de aforamento pelo reque-
rente, estando dentro da faixa de cem
metros da orla marítima e fora do cir-
culo de 1.320m de raio em torno de
qualquer fortaleza ou estabelecimento

Sala das Reuniões, 29 de setembro
de 1967.
RESOLUÇÃO N9 443.8-67 — D'E 6 DE

OUTUBRO DE 1967
Nega provimento a recurso interposto
pela Cia. Construtora Nacional. S.A.

O Conselho Nacional de Portos e
Viu Navegáveis, no uso da atribui-
ção tfae lhe confere o inciso 15, ali-
nea Ti, do art. 69 da Lei n9 4.213, de
14 de feyereiro de 1963 tendo em vista
o que "consta dos Processos CNPVN-
247-67 e DNPVN-11.039-67 e DNPVN-
22.233-66, bem como o que ficou de-

liberado na sua 4439 Reunião Ordiná.
ria, realizada no dia 6 de outubro da
1967, resolve:

I — Considerar a firma 'Toren°
Brasil S.A." como vencedora da con-
correncia pública para ais obras de
alargamento da faixa do cais entre
os armazéns na. 16 e 19, na exteneão
de 529,90m, e cobertura do canal do
Mercado, na extensão de 7,30m, no
Pôrto de Santos (SP), realizada 'sela
eia. Docas de' Santos, a conta do
Fundo de Melhoramento dos Portos,
face ao que consta do relatório da
oornieeão julgadora dessa licitação e
demais elementos constantes dos pro-
cessas correspondentes.

XI — Denegar, em conseqüencia,
provimento ao recurso interposto pela
Companhia Construtora Secional RA.
quanto à sua desclassificação na ci-
tada Concorrência.

III — Submeter a =sente Resolu-
ção a homologação ministerial, nas
termos do pallgrafo 19 do art. 69 da
Le 9 4.213, de 14 de feveredro de
1963.

Bale das Reuniões, e de outubro
1.967. — H. Araújo Góes.

RESOLUÇÃO N9 444.3-67 — EM 10
• DE 017TUBRO DE 1967

Retifica as Resoluções de números
427.2-67 e 437.1-67 referentes a afo•
Tomentos de terrenos de marinha.
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis no uso da atribuição
que lhe confere a alinea "a" inciso A
dr art. 69 da Lei n9 4.213, de 14 nt
fevereiro de 1963, tendo em visto o
que consta dos rocessos CNPVel
219-67 e 236-67 e o que ficou de I
rado na sua 4449 Reunião Ordinlvi
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realizada em 10 'de outubro de 1967
resolve:

I — Retificar a Resolução úmero
42e.2-67, de 8 de agõsto de 1967, re-
ferente a aforamentos de terreno de
marinha, no seu item 5 em que o In-
teressado é Aziz Bei:Can José Beetta_ea
e não,Azáz Bedran Joseh Bichar&
como constou da citada Resolução;

II — Retificar a Resolução 	 -
42".1-67, de 8 de agosto de 1967 refe-
rente a aforamentos de terrenos de
marinha, no seu item 3, onde se 16
'confrontações e área: norte (fun-
dos) — terreno acrescido de marinha
aforadoa Simões Roffé e sua espõsa",
leia-se "confrontações e -área: norte
(fundos) — terreno acrescido de ma-
rinha aforado a Simão Roffé e sua
espiem";

III — Submeter a presente •eso-
lução ã homologação ministerial, nos
termos do a 19 do art. 69 da Lei mi-
Mero 4.213, de 14 de fevereiro de 1983.

Sala 'das Reuniões, 10 de outubro
de 1987.

RESOLUÇÃO N.9 444,4-87, DE 10
DE OUTUBRO DE 1987

Autoriza pedidas de aforamentos de
terrenos da marinhe.
O Conselho Nacional de Portos e

Vida Navegáveis, no uso da atribui-
40 que lhe confere a alínea e, do
Inciso A do art. 6.9 da Lei ne 4,213,
de 14 de fevereiro de 1963. tendo -em
veda o que consta dos processos
ONPVN 291-67 e -289-67 e ')NPVN
13.195-67 e 13.360-67 e o que solici-
taram as Delegacias do Serviço do
Patrimônio da União nos Estados da
Bahia e Paraná, bem como o que fi-
cou deliberado na sua 444.e Reunião
Ordinária. realizada em 10 de outu-
bro de 1967, resolve:

Opinar, para os efeitos do dispos-
to na *lince e do- art. 100 do De-.
oreto-lei n.° 9.780 de 5- de setembro
de 1946, favorivelmente nos seguin-
tes pedidos de'aforamentos, de ter-
renos de marinha:

1 — O terreno nacional interior si-

no subdistrito dos Mares, na 'cidade
de Salvador, no Estado da Bahia.
com uma área de 463,18m2, confron-
tando-se pela frente com a rua Ba-
rão de Cotegipe; do lado direito cora
a casa n.9 223 de Vesarino Campos;
do lado esquerdo com a casa núme-
ro 219, de Manoel Guimaraes e WS
fundos com a Avenida Pernandes da
Cunha e fundos da rasa n.9 64 da
Av. Fernandes da Cunha, de Lrthnt
Catrambi, objeto de revigoração de
aforamento em nome de Edson e Mi-
riam Vieira dos Reis representados
Pelo seu pai Manoel pinheiro dos
Reis Pilhe.	 -s.

2 — um lote de terreno de marinha
situado á rua Desembargador Breie-
lin° n.9 740, na cidade de Paranaguá,
no Estado do Paraná, em nome de
João de Souza Miranda.

Sala das Reuniões, 10 de outubro
de 1967. -- Hildebrandl de Araujo
Góes, Presidente do CNPVN. -RESOLUÇÃO N.9 444.5-67. DE 10

DE OUTUBRO DE 1987
Libera terrenos de Mann. ha situados

no Pôrto de 'Mário, no Estado do
Espirito Santo.

•O Conselho Nacional de Portos e
vias Navegáveis, no nu(' da atribuição
que lhe Confere a alínea e do inciso
A. do ext. 6.9 da Lei tiP 4.213, de 14
de feVereiro de 1963, tendo em vista
o que consta dos processos CNPVN
88-67 e DNPVN 14.490-86 bem co-
mo o que ficou deliberado na sua
444.e Reunião Ordinária, realizada em
10 de outubro de 1967. resolve: .

Pedro Nolosca, de -propriedade do
Governo- do Estado do Espírito San-
to, que está sendo utilizado pela Co-
operativa Agrícola de Abastecimento
daquele Estado; 	 -

2 — terreno com 154m2 na Avenida
Elas , Miguel, esquina da rua Pedro
Nolasco, com .um prédio de 2 pavi-
mento de propriedade do Sr. Jogo
Pereira da Silva;

3 terreno de 150M2, cem duas'
frentes, Uma para a Av. Elias Mi-
guel, e outra para a • rua Pedro No-
lasco.. com prédio de propriedade do
Si. João Gomes de Queiroz/ 	 •

4 — terreno de 317m2, com duas
frentes, -uma para a Av. Elas Mi-
guel e outra para a rua Pedro Nelas-
cem, ocan prédio de propriedade do
Sr. José Correia Sodré:

5 — terteno de 750m2, com duas
frentes sendo uma para a AS. , Elias
Miguel e outra para a rua Pedro No-
/asco, com prédio de propriedade do
Super Mercado Santa Marta.

'Sala das Reuniões, 10 de outubro
de 1967.
RESOLUÇÃO Ne 445.1-67. DE 13

DE OUTUBRO, DE. 1967_
Levantamento de caskdo pretendida
' pela OronizaCdo Brasileira de n-

ye:that-ia Ltda.
O Conselho Nacional de Portos • e

Vias Navegáveis, no uso das . suas
atribuições - . nos termos do 2.9 do
art. 7.9. da* prescrições -baixadas pe-
ia Resolução n.9 364.266, tendo em
vista o que consta dos processas
CIIPVN 531-65 e DNPVN-13.558-67
bem como o que ficou deliberado na
sua 445.4 Reunião 'Ordinária, realiza-
da em 13 de outubro de 1987. resolve:.

Autorizar ô Diretor-Geral do De-
partamento Nacional de Portos e Vias
Navegáveis a providenciar a restitui-
ção da Caução inicial e seus reforços.
no total 'de Mire 9.501.89 (nove mil,
quinhentos e um meeeiros novos e
sessenta centavos), referentes ti eons-
tração de uma ponte de concreto ar-
mado. Obre o Rio das Velhas, na
cidade. de .1equitiba, Estado de Mi-
nas Gerais.

1

RESOLUÇÃO N.9 4451-67, DE 13
DE OUTUBRO DE 1967

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições e

Considerando o Decreto nç 56:801,
de 27 de nado de 1965. que dispõe
sôbre a aplicação do Fundo de Me-
lhoramento dos Portos. 	 .

Considerando que aquele decreto
~ente atribui competência a este
Conselho para apreciação de contra-
tos firmados pelas administrações de
portos e decorrentes de °maca-renda
pública; -

Considerando que o contrato firma-
do entre o Serviço de Navegado da
Amazónia e da Administração do
Pórto do Pará (SNAPP) e a Con-
sultoria Comercial e Industrial Ltda.
(Consulcon) para elaboração de Re.
latório para obtenção de créditos pa-
ra construção do nevo parto de Be-
lém não se enquadra naqueles dispoa
salvos legais:

Considerando, ainda o que consta
dos processos DNPVN ne 15.443-61
e CNPVN 185-66; •

Considerando. finalmente, o out
ficou deliberado na 445e Reuniãe
deste Conselho. resolve:

Declarar-ao *em competência legai
rara deliberar sabre o ~trato, tir?
macio em 3 de dezembro de 1965, en-
tre o Serviço de Navegação da AMII,
zõnia e da Administração do-Parto do
Pará,. a Consulcon com o fim de
elaborar Relatório destinado a obter
créditos para construção do melro per-
to de Belém no Estado do Pará.	 •

Sala das Reuniões. 13 de outubre
le 1967. — R. Ara4jo Coes.

RESOLUÇÃO	 445.3-87.,DE	 13
'	 DE OUTUBRO DE 1987
Opina cOntrarlamente a pedido de

aforamento de terreno de Marinha.
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis,' no uso da atribuição
que lhe confere a alínea e,i Inciso-
A do art. 69 da Leis n9 4.213, de
14 de fevereiro de 1903. tendo , em
vista o que consta dos processos
CNPVN 427-66 e DNPVN ,11.248-67
o que solicitou a Delegacia do Ser-
viço' do Patrimônio da União no Es-

Opinar, para os efeitos do disposto
no art. 20 do Decreto-lei ne 128, de
31 de janeiro de 1967. -que J.o são
Oe interesse'portu ário os terrenos
abaixo, discriminados no Oficio nú-
mero G-2.003 de 25 'de adsto de
1987; da Direção-Geral do Departa-
mento Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis; localizados entre a Ilha do
Príncipe, Avenida Elias Miguel e rua
Pedro Nolasco, no Pôrto de Vitória,
no Estado do. Espirito Santo:

1 — terreno de 3.266m2. cem três
beeIde a rua Barão de Cotegipe, be» blocos de cimento armado construle Sala das Reuniões 18 de' outubro de
n~odo som a casa a.9 221 da porta, dos, entre a Av. Enes- Miguel e rua 1987. — II. Araujo Beis. =
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tido do Rio de Janeiro, bem como o
que ficou deliberado na sua 445.e
Reunião Ordinária, realizada em 13
de outubro de 1987, resolve:

Opinar, para os efeitos do dispos-
to na alínea 'o do art. 100 do De-
creto-lei n•9 9.760, de 5 de setem-
bro de 1948, contneriamente no se-
guinte pedido de aforamento de ter-
reno de marinha:

1 - o-do situado à rua São Jorge
n.9 203, lote 2.253. em São Gonçalo,
no Estado do Rio de Janeiro, em
nome da firma Conservas Conqueiro
B. A.,

Sala das Reuniões. 13 de- outubro
de 1967. - II. Araujo Goes.

RESOLUÇÃO N.9 445.4-66, DE 13
DE OUTUBRO DE 1967

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere o art. 9.° do
Decreto-lei n.9 185, de 23 de feve-
reiro de 1967, tendo em vista o que
consta dos processos CNPVN 374-68
e DNPVN 12.100-67 e o que ficou de-
liberado em sua 445.e Reunião Ordi-
nária, realizada no dia 13 de outu-
bro de 1967, resolve:

Aprovar o Termo Aditivo ao de
Ajuste n.9.65-68, de 13 de outubro de
1968, celebrado entre o Departamento
Nacienal de Portos e Vias Navegá-
veis e a.. Cia. Fullei . Equipamentos
Industriais, refeeente ao fornecimen-
lo de unia instalação pneumática
para descarga de cereais, com capa-
cidade horária de 150 toneladas, des-
tinado ao pôrto de MUcuripe, no Es-
tado do Cearã, a fim de prorrogar
por mais 6 (seis) meses o prazo de
conclusão dos serviços contratados.

Sala das Reuniões, 13 de outubro
de 1967. - H. Afaujo Goes.
RESOLUÇÃO N9 403.1-67, DE 7 DE

OUTUBRO DE 1987
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere o Art. 90 do De-
creto-lei n9 185, de 23 de fevereiro de
1967, tendo em vista o que consta dos
processes CNPVN - 27-66 e DNPVN
- 11.575-67 e o que ficou deliberado
em sua. 4413* Reunião Ordinária, rea-
lizada no dia 17 de outubro de 2967,
resolve:

Aprovar o Termo Aditivo n9 32, de
13-8-67 ao' de Ajuste de 6-1-68, ceia-

'brado entre o Departamento Nacional
de Portos e Vias Navegáveis e a fir-
ma Construtora Brasileira de Obras
Hidráulicas Ltda., relativo M obras
de prosseguimento do cais de Santo
Antônio, em Guarda na Cidade de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a
fim de alterar os quantitativos de OS-
vaçáo e aterro, em virtude de terem
sido ultrapassados os quantitativos
contratados.

Sala das ReuniõeS, 17 de outubro de
1967.	 H. Araújo Goes.
RESOLUÇÃO N9 446.3-67, DE 17 DE

OUTUBRO DE 1967
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
ouições, e

Considerando o art. 11 do Decreto
nv 24.599, de 6 de julho de 1934,

Considerando, ainda, o disposta nos
arts. 17 e 18 da Lei n9 3.421, de 10
de junho de 1958,

ConsIderando, finalmente, o que se
contém nos processos DNPVN núme-
ro 3.410-67 e CNPVN n9 202-67 e o
que ficou deliberado na 446e Reunião
deste Conselho, resolve:

Aprovar a tabela do fundo de amor-
tização do primeiro capital adicional
due portos de. Rio Grande, pelotas e
Pôrto Alegre, no valor de Ne:e .

- 21.466,48 (vinte e um mil quatrocen-
tos e oitenta e seis cruzeiros novos e
quarenta e oito centavos), encerrado
em 13 de agõsto de 1954, nos termos
da Cláusula XXX, alinea "b", 1 19 do
contrato de concessão daqueles por-
tos, de 17 de julho de 1934.

Sala das Reuniões, 17 de outubro
de 1967. - H. Araújo Goes.

RESOLUÇÃO N9 446.4-87, DE 17 DE
OUTUBRO DE 1967

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribuição
que lhe confere a alínea 1 do inciso
B, do Art. 89 da Lei 'n' 4.213, de 14
de fevereiro de 1963, tendo em vista
o que consta do 1 59 do ,Art. 15 da
Lei n9 3.421, de 10 de julho de 1958,
dos processos CNPVN 413-66 e
DNPVN - 11.966-67 e o que ficou dee
liberado na sua 4465 Reunião Ordiná-
ria, realizada no dia 17 de outubro
de 1987, resolve:

- Alterar o Programa de Aplica-
ção dos Recursos do Fundo de - Me-
lhoramento doe Portos de Rio Gran-
de, Pelotas e Pôrto Alegre, no Estado
do Rio Grande do Sul, conforme cons-
ta dos quadros anexos, que baixa ru-
bricado pelo Chefe do Gabinete deste
Conselho, com as seguintes modifica-ções dos totais aprovados pelas Por-
tarias Ministeriais n es 165, 167 e 174,

INSTITUTO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

AGRÁRIO

PORTARIA DE 31 DE OUTUBRO
DE 1987

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA
no uso dile atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n° 55.890, da
31 de março de 1965. resolve:

N9 814 - Conceder dispensa. a
Marcos Santos Paiva, Médico, nível
22-B, da' função gratificada, símbolo
3-F, de Chefe da Seção de Assistên-
cia Patronal, do: Serviço do Pessoal,
dos Serviços Gerais de Administração,
da Coordepação Administrativa, des-
te 'Instituto.

F9 816- Conceder dispensa a João
Lúcio Cesário de Araújo, Médico, ni-
vel 21-A, da função gratificada., sim-
bolo 7-F, de Chefe do Setor 81-AOP-
5, da Seção de Assistência Patronal,
do Serviço do" Pessoal, dos Serviços
Gerais de Administiaçaii, da Coor-
denação Administrativa, deste Insti-
tuto.

N9 817 - Conceder dispensa a Rei-
de° Pôrto Puntscharte Oficial de Ad-
ministração, nivel 16-C, da função
gratificada, simbolo 7-F, de Chefe do
Setor- Administrativo S-2-AGP-5, da
Seção de Assistência Patronal, do Ser-
viço do Pessoal, dos Serviços Gerais
de Administração, da Coordenação Ad-
ministrativa, deste Instituto.

N9 818 - Designar Carlos Niede-
rauer Tavares • Cavalcanti, Medico,
nivel 21-B, para exercer a função
gratificada, simbolo 3-F, de Chefe da
Seção de Aseistencaa Patronal, do
Serviço do Pessoal, dos Serviços Ge-
rais de Admiuistração, da Coordena-
ção Administrativa, deste Instituto,
Conforme tabela aprovada pela Deli-
beração n° 293, de 14 de junho de
1966T ratificada pela Deliberação nu-
mero' 600, de 5 de .aglisto de 1966, do
Conselho Diretor, até que seja apro-
vado pelo Poder Executivo o Qua-
dro de Funções Gratificadas.

N9 819 - Designar Orlando' Tava-
res, Escritarápio, nível 8-A, para
exercer a função gratificada, shabolo
7-F, de Chefe . do' Setor de Adminis-
tração do Serviço do Pessoal, dos' Ser-
viços Gerais de Administração, da
Coordenação Administrativa,- &etc
Instituto, conforme tabela aprdvada
pela Deliberação n9 293, de 14 de ju-
nho dê 1966, ratificada pela Delibera-
ção fie 600, de 5 de agõsto de 1968,
do Conselho Diretor, até oue seja
aprovado pelo Poder Executivo o Qua-
dro de Funções Gratificadas.

N9 821 - Designar Irene Munis de
MIltezes, Escrevente-Dactilógrafo. ní-
vel 7, para exercer a função gratifi-
cada, símbolo 7-F, de Chefe do Se- e
tor de Administração da Delegacia
Regional do INDA no Estado de São
Paulo, conforme tabela aprovada pela
Deliberação ne 293, de 14 de junho de
1968, ratificada pela Deliberação ntt-
aldeie 600, de 5 de agbsto de 1968, do
Conselho Diretor, ate que seja apro-
vado pelo Poder Executivo o Quadro
de Funções Gratificadas.

Ne 822 - Designar Iracilda Do-
oeingues Couto,. Dactilógrafo, uivei 9-
B. para exercer a função gratificada,
sunboldn 7-F, de Chefe do Setor 82-
AGS-1, da Seção de Protocolo e Ex-
pedição, do Serviço de Comunicações
e Multigrafia, dos Serviços Gerais de
Administração, da Coordenação Ad-
ministrativa. deste Instituto, confor-
me tabela aprovada pela Deliberação
w.4 909, de 13 de setembro de 1987, do
Conselho Diretor, até que seja apro-
vado pelo Poder Executivo o Quadro
de Funções Gratificadas.

PORTARIA DE 31 DE OUTUBRO
DE 1967

Cl) Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,•
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto ne 55.890, de
31 de março de 1985, resolve:

/49 823 - Dispensar Iracilda Do-
mingues Couto, Dactilógrafo, uivei 9-
B, da função' gratificada, simbolo 9-
F, de Secretária do Chefe da Divisão
de Prestação de •Serviços, do Depar-
tamento de Desenvolvimento Rural,
deste Instituto, em virtude de hayer
sido designada para outra função. -
Jerônimo Diz-Reit Rosado Maia..

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO . DE JANEIRO
PORTARIA DE 25 DE SETEMBRO de 28 de outubro de 1952, a Dama

Nicolau, matricula n9 1.958.363, no
cargo de Professor Assistente, EC-
503.20., da P.P. do Quadro trnico de
Pessoal da tT.F.R.J., baixado cem o
Decreto n9 60.455, de 13 de março de
1967, publicado no Dtdrio Oficiai de
20 de abril do mesmo ano.
PORTARIA DE 24 DE OUTUBRO

DE 1987
O Reitor da Universidade -Federal

do Rio de Janeiro usando de atribui-
de sua competência, *l ex vi" do arti-
go 40, n9 7 do Estatuto da Universi-
dade, publicado no Diário Oficial de
27-124966, e tendo em vista o que
consta do Processo n9 21.980-67-17FRJ,
resolve

N9 1.142 - conceder exoneração
nos termos do art. 75 item I, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a Ely Airton, do cargo de Trabalha-
dor, GL-402.1., da P.P. do Quadro
tenico de Pessoal da U.F.le..J.' bai-
xado com o Decreto. n9 6q.455, de 13
de março de 1967, publicado no Dial*,
Oficia de 20 de abril do mesmo ene.
PORTARIA DE 24 DE OUTUBRO

DE 1967
O Reitor da Universidade Federal

do Rio de Janeiro usando de atribui-
de sua competência, *l ex vi" do arti-
go 40 ne 7 do Estatuto da Universi-
dade, publicado no Diário Oficia/ de
Ine12-1968, e tendo em vista o que

i

consta do Processo n9 11.553-67-UFRJ.
resolve	 .	 ,

N9 1.152 - Conceder aposentado.
ria, de acordo com o 1 19 do art. 100,

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

1

 de 8 de março de 1987, homologadas
pela Resolução n9 369.3-67, de 10 de
janeiro de 1967, deste Conselho, refe-
rentes aos seguintes Portos:

a) Pôrto do Rb Grande: de NCre
585.000,00 (quinhentos e oitenta e cin-
co mil cruzeiros novos) para NCre...
102.000,00 (setecentos e dois mil cru-
zeiros novos);	 .

b) Pórto de Pelotas: de NCre ...
40.000,00 (quarenta mil cruzeiros no-
vos) para NCre 60.000,00 . (sessenta
aill cruzeiros noves):

c) Pôrto Alegre: de Nene 530.000,00
(quinhentos e trintq, mil cruzeiros no-
vos) para NCre 980.000,0f. (novecen-
tos e oitenta mil cruzeiros novos.)

Il - Submeter- a presente Resolu-
ção e, homologação ministetni, nos
termos do 119 do Art. 69 da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro de
1963.

Sala das Reuniões, 17 de outubro
de 1987.,

N9 820 - Designar Vaguei de Oli-
veira Santos, Almoxarife, uivei 14-A,
para exercer a função gratificada.
'símbolo 7-F,- de Chefe do Depósito de
Material, do Serviço do Material, dos
Serviços Gerais deAdministração, da
Coordenação Administrativa, deste
Instituto, conforme tabela aprovada
pela Deliberação n° 293, de 14 de ju-
nho de 1968, ratificada pela Delibe-
ração n9 600, de 5 de agfasto de 1966,
do Conselhe Diretor, até que seja
aprovado pelo Podei Executivo o Qua-
dro de Funções Gratificadas.

DE 1967
O Reitor da 'Universidade Federai

do Rio de Janeiro usando de atribui-
de sua competência, "ex vie- do arti-
go 40, item 25, do Estatuto da Uni-
versidade, aprovado pelo Conselho Fe-
deral de :11ucação em 5-8-66, con-
forme publicação no Diário Oficiai de
27-12-66. e de aceórdo com o que dis-
põe o Decreto n9'59.835, de 21 de de-
zembro de 1966 alterado pelo Decreto
n9 61.049, de 21 de julho de 1967, re-
solve

N9 977 - Designar Milton Amazo-
nas Coelho, para. exercer a função
de Chefe de seu Gabinetee'de que
trata a Tabela Analitica publicada no
Diário Oficial de 25-7-67, perceben-
do mensalmente a quantia de NCre
550,00 (quttehentos e cintgloata cru-
zeiros novod) a titulo de Gratificação
de Representação de Gabinete. - (as.
ilegível).
PCRTARIÃ DE 24 DE OUTUBRO

DE 1967 •
O Reitor da Universidade Federal

do Rio de Janeiro usando de atribui-
de sua competência, "ex vi" do arti-
go 40, n9 7 do Estatuto da Universi-
dade, publicado no Diário Oficiai de
27-124966, e tendo em vista o que
consta & Processo n9 4.034-67-1TFRJ,•
resolve

N9 1.136 - Conceder aposentadoria
de aclirdo com o item II do art. 53
da Lei n9 4.881-A, de 6 de dezembro
de 1965, publicada no Diario Oficial
de 10 do mesmo mês, combinado com
o item II do art. 184, da Lei n9 1.711.
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de§ Constitulçao do Brasil, de 24 de
janeiro de 1967, a Odette Paiva, rira-

, tricuia n9 1.233.282, rio cargo de En-
fermeiro, TCa1.201.22.C., da P.a do
Quadro 17n1co de Pessoal da 17.1eIt3a

*baixado com rs Decreto lei 80.455, de
13 de março de 1967, pUleicario no
Diário Oficial de 20 de a'bril do enes•
uso ano.

PORTARIAS DE 30 DE OUTUBRO

	

.	 DE 1967
O Sub-reitor . de Pessoal e Sentara

Gerais da Universidade Federal do
Itio de Janeira usando de atribuiçâo
de sua competência, "ex vi". tia Por-

1$n9 447, de 21 de ,junho de 1967,
publicada no Diário Oficial de 3 de
~ de 1987, e tendo em vista o que
consta. do Processo n9 24.856-66-
17FRJ, resolve
.N9 2.155 — Designar Edna' Meia

Machado Guimailes, Inspeter de Alu-
nos, Re-20440.B., da P.P. do Qua
dro 'Calco de Pessoal -da u.R.B.J.,
baixado com o Decreto n9 60.455, de
13 de março de 1967, publicado no
Diário Oficial de '20 de abril do mes-
mo ano, para exercer na Escola de
Música' a pinça° gratificada. de Caere
da Seção de Ensino, 8-F, mantida
pelo Decreto acima referido, vaga com
a dispensa de anda de Oliveira.

O Sub-reitor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade - Federal do
Rio de Janeiro; usando, de atribuiçâo
de sua competencia, "are- vi" da Por-
taria n9 447, de 21 de junho de 1967,
publicada no Diário Oficial de 3 de
julho de 1967, e tendo cru vista o que
consta do Processo n9 2L612-67 —
tFFRJ, resolve

N9 1.161 — Designar Sylvio Dias de
Medeiros, Executor de Textos; EC-
307.14.A., da, P.P. do Quadro Unice
de Pessoal da U.P.R.J., baixado cdin
o Decreto nt) 60.455, de 13 de março
de 1967, publicado no Diário Oficial
de 20 de abril do mesmo ano, Para
substituto eventual do Superinten-
dente da Oficina Gráfica, 2-F, desta
Universidade. — Oscar de Oliveira,

N.

PARECER,,
elos termos da Portaria 596e de

23 de novembro de 1966, do Magnifi-
co Reitor da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, passamos a "eliminar,
no presente processo, a correlação de
matéria relativa à atividade de Pro-
fessor Catedrático de Termodinâmica
—*Motores Térmicos da Fesela de En-
genharia da mencionada Univetsida-
de e a de Atuário do Serviço Atuarial
do Ministério do Trabalho e Previ-
dência, Social

Para "verificarmos se há -a' corre-
/ação de . .materia retende, devemos
examinar as existe uma base comum
Para o Cálculo Atuarial e a Termo-
dinâmica. Efetivamente hã essa base
,comum sendo ~atuída pelo =cuia
.de Probabilidades a os Processos Es-
tocásticos, além de as duas cadeiras

•Usarem largamente a. inferencia Es-
tadstica para dar bate eienfdfiera Ia
arras conclusões.

Para efetuar um cálculo atuarial,
deve-se construir um modelo proba-
bilistico ou estocara° com base no
qual os * problemas da Inferencia
tatistica estbnaçao, distribuição e
testes de hipóteses — devem ser re-
solvidos. O mesmo acontece quando
se tem a resolver um problema de
Termodinernica moderna. Ainda que
egtes=aideremacre resultados de uma

eribre motores térmicos, tis-
nes resultados devem ser analisados
lua da moderna. Inferencia Estatís-
tica,, para que Eles teclam ca segu-
rança 'desejada..

Para *mostrar o que é exigido coma
*base probabflisitca e , estocástica ne-
cessária para o estudo • da Te/modi-
sta:ale& citamos os seguintes tópicos
do notável livro da professor da .Unte
vensidade da Ca/feirais (USA,), F.

Reff, • intitulado "Fundamentais of
atatiscal and Thermal Physics":

I. Introdução aos Métodos Estatts-
ticos.	 .;

Passeio aleatório e distribuição ta-
noraial
• 1.1 Conceito elementares de esta-.
tarem e exemplos;

1.2 O problema. do passeio aleatO-
rio em uma dimensão;	 .

1.3 Disellnius geral de Valora me-
dia; -

1.4 Cálculo dg valores médios pare
o errei/ema do peeseio aleatório:

1.5 Distribuição de probabilidade
para grandes N;

1:6 Distribuições-Ceaussianas de pro-
babilidade.

Discussão gerai do passeio ~aterro
(relutem walk):

1.7 Distribuição de probabilidades
envolvendo várias varitiveis;

1.8 Comentário Obre distribuiçdes
continuas de prababilidade;

1.9 Cálculo geral de valores média
para o passeio aleatório;	 •

1.1 Cálculo das distribuições de pra
babilidade;

1.2 Distribuição de probabilidade
ara grande N.
Vê-se que como introdução ao

tudo de tennodine mica, .Reit estudou
o passeio aleatória — que é um pro-
cesso estore/seco — e as distribuições
fundamentais do Maculo de-Propable
!idade que são ta:aberre exigidas para
uma Introdução ao Cálculo Atuarial

Além do mais, o modernç estudo
dos processos eetcc.ásticos veib tornar
multo intima a correlação entre a
termodinseneca e a Matemática Atua-
rial, principalmente na sus. Parte
aplicada à Previdência Rode tendo
em vista que sóraente a generalização
Introduzida pelos Processos Esteais-
ticos permite examinar, em tôda a
sua extensão, os problemas • atuariais
da Previdência Social.

4. Em virtude das necessidades que
tem os estudantes de termodinâmica
de conhecerem com profundidade,. os
problemas estocásticoa e . de inferên-
cia estatística, que -sãs! familiares aos
estudantes de Ateária, os programas
atuais da cadeira mencionada são
unanimes em fazerem alusão a esses
problema'. De tato, transcrevemos, a
rieguir, o programa de Terinodintant-
ea do "Case Institui of Technok/gre
1982-1984 — rabio, USA.
Programa- da Disciplina de "F' erntodr
•gaMies I" pág. 140 do caulino) -

eSimultaneous development, ot the
bas1 principies 01 classkal thermo-

and statistical thermoeyna-
mies. ateimai equilibrium, zero law
of thermodynamies. concept of tem-
perature, energy, *first iaw of ther-
Modynamics and as aplicativa te
open and clossed systems: Second lave
of thermodynamies, macroecopic and
statistical interpretation of entropy,
second law ;Maly-sia of simple proces-
sa, properties 01 real substances ond
state diagrama." -

Chamamos atencgc para o fato de
que a funda entropta, que aparece
no programa, é a- base de uma ;MO-.
dextra teoria e estatestica, ~ceada
como teoria da. informação estatelar-
es, estudada por Eullback em seu li-
vro Intitulado "Information* Theory
and Statistics".	 -

O programa citado é de uma Uni-
versidade estrangeira. Aqui no, Brasil.
o rastituto Tecnológico da Aeronáuti-
ca (ITA) fase também. Menção eia
plica& doa problemas de estatistica
a Cálculo de Propabaidades nos soa
programas de termodinâmica. como se
pode ver pelo seguinte, que se en-
contra no catálogo de 1961:

'Fundamentos ' de Termodinaanica
Eetatictica

"alnementas de Cálculo de Probabi-
lidades. Aplicações a problemas, rala-
cienados com jogos -de asar.- Análise
combinatória. Problemas de distei-
bulçao no campo discreto. Indivíduos

e classes distinguíveis entre ai ou não.
Estudo de distrilnações particulares e
formas aproximadas. Extensão de
probabilidade ao campo gataing0.
Teoria cinética do gás ideie. Proble-
mas de didata:riça° especial de ene:-
ira e de velocidade. Hipóteses de
lacleralaim, de Maxwel e de Plana.
Equilíbrio' esteaste!, e transformação
de "estado" de uni gás ideal. Entro-
pia e I/ principio de termodinemica.
hipóteses de Rose e de Pernil: Esta-
tisticas de lesse, Einstein e Ferrai-
Disca Aplicações à teoria eletrônica
dos nittals e aos fenômenos de emis-
sões de eletrons.

Compulsando o programa atual da
Escola de Engenharia da cadeira deTernuxiinemica-Motores Térmicos, ve-
rifica-se que, em grande extensão a
inferência estatistica, o cálculo de
erobabilidades e os processos estoca-
ticos são necessários para sua bate-
gral apreensão.

Pelas considerações anteriores, não
resta devila de que há efetivamente
tortelaçã,o de matérias referentes
atividade de Professor Catedrático de
Termodinâmica da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro ( à de Atuá-
rio do Serviço Atuarial do Ministério
do Trabalho e Previdência Social.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1967.
- Jessé de Sousa Monteiro. Relator.
— Jorge Fe/1pp° Referi, Presidente
de Comissão. — Antonio •Dias Leite
Junior.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO
ESPIRITO SANTO •

poBTARL4- DE e8 DE OUTUBRO
• DE 1947

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral do Espirito Santo usando de
istribuições legais e estatutárias, e
tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n9 4.652-67, resolve:

1n19 322 — Exanersx, na forma do
art. 75, item a da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, Mário Petroc-
cle de Oliveira, ocupante em caráter
Interino do cargo de Escrevente-Da-
tilógrafo, Código AF.204.1, metiam/a
329. 2.113.684, do Quadro do Pessoal
da U.F.E.S., a partir de 1 de setem-
bro de 18457. — Décio Neves da
Cunha.

Magnifico neitor:
Em atendimento aos dignos despa-chos, de fls. 15 e 15v., informamos:
a) de'conformidade com os Estatu-

tos dos Funcionários Públicos,.. a
acumulação de cargos no Serviço Pú-
blico Federal, Estadual, Municipal,
bem COZO em entidades autárquicas,
pexaestataie - ou sociedades de eco-
nomia mista, se refere entre funções
públigaa regidas pelos referidos Esta-
tutos: sendo o SAMDU regido peia
legesiarnio trabalhista (CsL.T.), aba
tez restrição e não colide com o que
emana da regime estabelecido peuse
Estatutos dos Funcionerios Pdtdices
(fia. 10 do presente Processo);	 .b) é perfeita a correlação de ma-
térias- entre os carecer *exercidos pelo
Dr. Sebastião Peneira da Silva, ou

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE JUIZ DF FORA

O Reitor da Unnersidade Federal
do Rio Grande do Norte, no USO de
suas atribuições legam e estatutárias,
considerando o rpm consta do Decre-
to n9 60.991, de 12 de julho de 1967,
e o Processo ne 789-64, resolve:

Ne 122 — Considerar vago o cargo
de Professor Catedrático, nivel espe-
cial, da Cadeira de Prcrtese Dentária
da "maldade de Odontologia. Par-,tenceiate ao Quadro Unice do Pessoal
— Parte Permanente — desta Uni-
versidade, ocupara) interinamente por
Max Cunha de Azevedo. — Onolre
Lopes da Silva.

seja, Auxiliar de Docência Contratado
da Cátedra de Técnica Operatória e
Cirurgia Experimental da Faculdade
de Medicina da Universidade Federal
de Juiz de Porá e Médico do SAMDU;

c) em vista da incompatibilidade
de horários entre os cargos exercidos
reualmenre pelo Dr. Sebastião Fer-
reira da Sirva (fls. 2 e 17, deste Pro-
cesso), como abaixo se segue, a co-
missão composta dos Professares Mau-
ricio Medeiros Duarte (catedrático
efetivo) de Clinica Cirúrgica Infantil
e .ortopédica; João Falido Fernandes
Júnior (interino) de Técnica Opera-.
Unia e Cirargia Experimental, e Car-
los de Castro Teixeira (catedrático.
efetivo) de Ginecologia, todos da Fa-
culdade de Medicina da UPJF, insti-
tuída pelo Magnífico Reitor, Professor
Moaeyr Borges de Matais. para Pro-
nunciar-se, conclusivamente, serbre o
Processo de Acumulação de Cargos da
Dr. achada° Ferreira da Silva, Au-
xiliar de Docência Contratado da Fa-
culdade de Medicina- da Universidade
Federa/ de Juiz de /era e Medico do
SAMDU, é de Parecer que não há ceei-
dições para a desejada acumulação.

Horários do Dr. Sebastião Ferreira
da Silva

1) SAMDIT (Pasto "Marlene Pro-

Das a horas de domingo às 8 horas
de segunda-feira.

2) Faculdade de Medicina da
17PJF:	 -
Segundas-feiras, das 7 às 10 horas e

das 13 às 18 horas:	 e
Das terças às sextas-feiras, daa 13

es 16 horas.
Juiz de Fera. 2 de outubro de 1987.

— Maurício Medeiros Duarte, Presi-
dente. — Jodo Fendo Fernalrfes
Júnior.	 Carlos 'de Castro Teixeira.

DE net
O Reitor da Universidade .Federal

do Rio Grande do Norte, no uso de
suas atailanções legais e estatutárias,
resolve:

N9 -118 — Designar aulza Maria
Dantas Cavalcanti Faheina, Proles-
sor de Preiteias Educativas, uivei 19.
para. exercer a Função Gratificada
de Chefe de Secretaria da. Mearia de
Malca, almbolo 5-P, desta Universi-
dade, a, partir de 1 de setembro do
corrente ano. — Onere Lopes da
Silva.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO NORTE

PORTARIA-DE 23 DE OUTUBRO

e
PORTARIA DE 25 DE 07r1BRO

DE 1967

•

MINIáTÊRIO DO T-RABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Relago INPS n, 142-67
' Determinações de Serviço
SECRETALETA DE SEGUROS

SOCLIne
140- 1,21, de 25-10-47 — ~eia Ho-

sette de Araújo Goulart, 400.138,
Agregada, para exercer o cargo de Di-
retor da Divisão de Planejamento e

i_
gitralçãoe ea"Crai"trdle nsctiCiConeessrui" INOrti-cendo aoturecalentemente, exonerada
do cargo de Diretor da Divisão de
Concessão e Manutenção (1),. 4-C.

SIMPENINTENDANCLa REGIONAL
NA PARAMA

119 35-A, de 6-6-67 — Dispensa, a
Pedido, a' contar de 19-5-67e Maria
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Nebia Gadelha, dos Santos, AO40.555,
da. função de Encarregado de Turma
de. Expediente 10-F, na Coordenação
dos Procuradorias, e designa GlIvan
Chaves de Souza, AC-15.688; para
exercer a citada função; O, de 22 de
adelo de 1967 — Designa Djeima
Pontes , Ceelho, 404.004 Agregada,
para exercer a função de Encarregado
de Treinamento, 84'.
suprearrervintNciA REGIONAL

EM PERNAMBUCO.
N9 514, de 12-10-67 — ~ema, a

pedido, a ventar de 2-10-87. Antônio
Ribeiro de Barros, 415.925, da tinção

. da Seção de Compras do HAM, 6-F,
524 de 18-1047 — Designa Severine
Domingos Barbosa, 443.142, para exer

-cer g função de Assistente do Serviço
da Administração, 5-F, no Hospital
Mimei= magslitães (I); 531 de 19
de outubro de 1987 Designa Arlindo
Oevalcanti de Albuquenitie, 423.794
para exercer s. função de Encarregado
da Turma de ConservaçãO e Reparos.
10-P, na Seção de Manutenção do
RAM (I).

SIJPERINTENDENCIA REGION4L
EM SA0 PAULO

N9 1.301. de 10-10-87 --e Diapenste.
a pedido, a contar de 19-10-67, Alda
Chequer, n9 411.101, da função de In-
fairmante-Habilite.dor, 8-2 1, no serviço
de Perícias Médicas.

Relação INPS n9 143-67

PORTARIA
Do Presidente:

N9-186-A, de 25 de outubro de 1987
— Exonera, a pedido, Edison Tupi-
nambe de Albuquerque, 605.900, do
cargo de Inspetor-Geral (T), 3-q.

Detereduações de serviço
DIRETORIA '  comrmauratz

E AUDITORIA
2(9 23, de 25 de outubro de 1967 —

A) Exonera dos cargos ,e fungas de
Inspetor, os seguintes funcionários;
Osmar Lameira Cintra, 200.193. 1-F
i:FGesklyliveio seillgiottine 21rua..04tire
Vasconcelloe, 201.020, 1-P — OetaVio
Barbosa dos Santos, n9 204.115, -3P
— matou Gomes de Mattos, 204.580,
3-P — Herval Guerra Lisboa,
204.598,	 — Ruas ~pato là.t;s,
207.197, 1-1, — João Paulo Lima Fi-
lho, 220.839, 	 — Waldir . Teixeira,
221.813, 3-F .— Moaeyr de ~Os
PI1110, 222.465, — Mentia Primo,
n9 223.260, 34 — Aleira Mello dos,
Sa.ntos, 224.639, 1-P -- Dalton Ja-•
cab, 228.586, 3-F — Ulysses Cesar de
Melo, 241.239, 3-11 — Wellington
Cordeiro de Miranda, - 241.305, 1-0

Max Sant'Anna, 400.889, 6-C —
Paulo Bugalho Correa. 401.122, 6-C
— AlVaey Caiado Pereira, 402.122,
6-0 — Jorge Calmon Du Pia e Oli-
veira, 402.286, 6-C — Newton Cor-
dovil da silveira, 403.283, 6-0 —
Joaquim da Silva Pereira, 403.01,
6-C — Geraldo GOUVea de Almeida,
404.313. 8-C — Alcides ~a, 404.571
6-C — Lindemberg Ramos Souto,
406.003, 6-0 — Leopoldo Gonçalves
da Rocha Pilho, 408.610, 4-41 8$-
v Guimaraes da Silva, n9 408.650,
4-C — Severino Gamboa Cardim,
408.282, Oritaco Ernesto Gui-
remites Silva, 414.747, 8-C — Ben-
jamin de Carvalho Santos, 600.012.
5-C1 — Adolpho Penes Filho, 500.133,
5-C — Mit= Moraes Caraera,
500.171, 5-0— José de Mesquita,..-.
5003" 5-C -- lrigeeten Citei* la-
deira, 500.203, 5-C — Atilla Gotegt-
rol!, 500.453, 3-C — José Decanto,

, 600.470, 5-(1	 Alberto Vieira Val-
ioso, 500.639,	 — Medo Machado
Vesconcerios, 500.642, 5-(2 — Moa,-
eyr Lafayette Nobre Pcemiga,
1100.043, 5-C — Wilson doe Santos
Talo, 500.992. 5-C — Othon Guilher-
me Netto, 800.183, 1-3' — Américo
Rosa Júnior, 400.433, 1-P — Carlos
Ernesto Bleuler, 600.528, 	 —

Ilynenny Gomes Ferreira, -600.692,
1-p -- Manoel Guimarães, 601.073,
1-F — Hélio Sebastiao Braga Pimen-
tel, 601.081, 1-19 — Ernesto Azeve-
do, 601.455, 1-F — Jorge Nunes No-
ronha, 602.384, 1-F — Mauro de
Araujo Hamilton do Carmo, 602.571,

-- Mauro 'Quintaes Cerqueira e
Soma, 603.828, 1-F — Cesar • Gier-
duas, 606.893, 1-F -- Gilbertson
Torres, 608.644, 1-F — Joel de Mo-
raes, 607,528, 1-P — 'Walter Mala Lo-
pes, 610.981, 1-F — B5 Nomeia e de-
signa para exercer cargos e funções
os servidores a seguir discriminados:
Inspetor da Administração Central
6-0 symo Viotti Teixeira de Vas-
concelloa, 119 201.620. Milton Gomes
de Mattos, 204.690, João Paulo Lima
Filho, 220.839, Atenha Primo, 	
233.260, Alaim Melo dos Santos, 	
224.620, Max Sant'ana, 400.889;
Paulo Bugalho Corra, 401.122, Alva-
cy Caiado Pereira, 420.122, Jorge
Calma Ou Pia e Oliveira, 402.280,
Newton Cordovil da Silveira, 	
403.283, Joaquim da Silva Pereira,
403.491, 'Geraldo Gouvea de Aliei=

404.312, Alcides Faria, 404.571,
Lindemberg Ramos Souto, n9 406.003,
Benjamin de Carvalho Santos 	
500.019, José de Mesquita, 500.190,
José Decanto, 500.470, Alberto Vieira
Valioso, 500.639, Mário Machado
Vasconcelloe, 500.642, Moacyr • La-
ia/tete Nobre Pormiga, 500,943,
son dos Santos Vale, 500.992, Othon
Guilherme Netto, 600.185, genellii;
GOMe$ Ferreira, 600.692, Helio Se-
bastião Braga Pintentel, 601.081, Er-
nesta Azevedo, 601.455, Jorge Nunes
Noronha, 602.364, Maitre Quintaes
Cerqueira e Soma,. 802.828, Edison
Tupinambá de Albuquerque, 605.900,
Gilbertaan Torres, 606.644, Walter
Mala LOIY85, 610.961; Inspetor Re-
gional 3-F — Osmar Lameira Cintra,
200.103, Gerke.s de &rios Bocha,
201.547, Herval Guerra Lisboa,
204.698, Enes Sampaio Matos 	
207.197, Weldir Teixeira, 221..813	
Moacyr de Barros Filho, 222.465,
Dalton Jacob, 28.566, Iriysses Cesar
de Mello, 294.239, Wellington Cor-
deiro de Miranda, 241.305, Leopoldo
Goricaives da Rocha Pilho, 408.810,
aylvio Gnimarlea da Silva, número
409,150, Beverino Gamboa Cardim,
408.282, Nilton Moraes esmera, 	
58.171, Attila Gotta iroe, 500.453, Ma-noel Guimarães, .601.073, Mauro de
Araujo Fonseca, 602.384. Joaquim
Gomes dos AnJos, 602,566, -Nelson
Hamilton- do Carmo, 602.57/, Cear
Gierkens, 003.883.

Secretaria dos Serviços Gerais
Relação SSG n9 246-67

Acesso — De acôrdo com o - diraosto
no Decreto ne 54.488, de /5 de ou-
tubro de 1964, para o cargo de Técni-
co de Mecanização, uivei 14-A, os se-
guintes Zun os: a) a partir de
31 de março de 1966 — Aldina das
Neves de Mello, ne. 409.179; Antônio
Carlos Santana, n9 409.145; b) a
partir de.. 30 de setembro de 1966 —
Silvia Fanzeres Machado Cordonia
n9 403.376; Dayse Aragao Santa Cru%
119 409.606; o) a partir de 31 de mar-
ço de 1987 — Jurandyr da Silva Cos-
ia, n9 410.921; Anacy Munia Gonçal-
ves Lisboa, n9 403.060; Heloisa Asila
Gil da Silva, n9 402.303; Abelardo
Joaquim Vieira . Pilho, n9 405.711;
Hebe Gonçalves Luizette„ n9 409.137;
Valdicia Araripe Barros Moreyra, ntl.
mero 406.707. Para o cargo de Por-
tetro, uivei 9-A, a partir de 30 de
setembro de 1904; Paulo Portugal
Dias Lopes. ne 500.235; Roberto Go-
mes Lopes Ribeiro, 119 500 . 598; An-tonio de Oliveira Costa, n9 500.346.

nnnn••••• n•••

Relação SSC ,n9 247-67 -
• Torna sem efeito as promoções doe
Procuradores a seguir, feitas pelas
Portarias números 806 e. 824. em
cumprimento „à sentença proferida
pelo Meretissimo Juiz Federal

tayette Pinto Guimarães em manda-
do de segurança: Alcides Thome&
Lauria,, n9 402.057, Raul da Silva Si-
mas, n9 405.180, Adão Diderot Labor-
gue, n9 407.425, Archanjo Holanda
C. júnior, n9 402.646, Renato Gomes
Machado, 119 407.424, Roberto Silva
Goinide, rei 405.488,- Walter Cumalho
Silva, n9 400.371, Pierro Domenlco,
n9-400.084, Aiadim de Souza Rocha,
ri' 401.183, Gely Nogueira Pizelli
Masco, n9 408.196, Hélio Conceição
Pereira da Sirva, n9 402.017, José Ne-
der, n9 400.431, Theodoro de Castro.
~marfem, n9 400.827; Caetano José
da Fonseca Costa, n9 407.447, maria
Diana Brito Paternostro, n9 400.328.
&merino Mestaino do Alnorim, nú-
mero 406.433, Maria de LoUrdes Mo-
reira remendes, n9 407.308, Cicero
Guine:ates. n9 403.427, . Renato de
Oliveira Rodrignes, n9 408.598, Osity
Costa, n9 400.178,- Francisco Velippo,
n9 . 403.280, Ivaldo Corrêa de -Souza,
n9 405.131, Hélio Bastos de Carvalho,
n9 401.479, Maria do -Carmo Moura
Fraga, -n9 401.796,. Helena de Olivei-
ra Albuquerque, n9 403.288. Alcyone
Moraes Fagundes, rie 404.849.

Relação SSG n9 21547
•Onde se le: •Exoneração, a pedido,
de: Michel Bufarra, n9 708.414, a
contar de 8 de junho de 1967, do car-
gi) de Módico, uivei 21-A, da Supe-
rintendência Regional de Paranaguá,
no Paraná; 'Therezbeha Alencar da
Silva, ri' 309,994, a contar de 4 de
julho de 1967, do cargo de Escriture.-
do, uivei 8-A, da Superintendência
Regional de Vitória, no Espirito San-
to; Rubens Doval Henriques, núme-
ro 301.662, a contar - de 15 de maio
de 1987, do cargo de Esctiturerio, ni-
vel 10, Epitácio Rodrigues Mascare-
nhas, n9 410.476, a contar de 21 de
março de 1987, do cargo de Fiscal de
Previdência, uivei 18 e Eterna de
Avila Carvalho, ri' 480.440, 'a contar
de 21 de abril de 1967, do cargo de
Escriturário, uivei 8, da Suparinten-
dencia Regional de Belo Horizonte,
em Minas Gerais.

Concessão de Aposentadoria ir
Lela-se: Exoneração a ' Pedido, de:

Michel Bufarra, n9 708,414, a contar
dê 6 de junho de 1967, do cargo de
Medico, uivei 21-A, da Supeeinten-
demi& Regienal de paranaguá; no
Perene; Therezinha Alencar da Sil-
va, 119 309.994, a contar de 4 . de ju-
lho" de 1961, do cargo de ESCritUrár10,
uivei 8-A, da Superintendência Re-
gional de Vitória, no Espirito San-
to; Rubens- Doval . Henriques, número
301.662, a contar de 15 de maio de
1967, do cargo de Escriturário, uivei
/O, Epitácio Rodrigues Masearmeias,
n9 410.476, a contar de 21 de março
de 1967, do cargo de Fiscal de Previ-
dência, nível 18 e Zulma., de Asila
Carvalho, ne 480.440, a contar de 21
de abril da 1967, do cargo de nal-
turár10, uivei , 8, da Superintendência
Regional' de Belo Horizonte, em Ml--
nas Gerais.

Falecimento — 'Cora fundamento
no art. 74, inciso Vil, 'da Lei número
1.711-52: Nair Moreira, n9 204.142,
Escriturária, uivei 10-B, da ~-
tendência- Regional do Estado do Pa-
raná, a partir de 29 de abri/ de 1961
e Evsusdro Picanço Cardoso, número
230.487, Tesoureiro Auxiiar de 29 Ca-
tegoria, da. Superintendência Regio-
nal no Estado do paraná, a partir de
13 da maio de 1981.	 •

Concessão de Aposentadoria'	

Republicado por ter saldo com in-
correções no Didrio. °Mal da União
(Seção I a- INtres II) n°190. de 8 de
outubro de 1947 — Pág. 2.340.	 •

Relação $SC n9 218-67
Comesse° de Aposentadoria a:

Onde se lê: Casar Lúcio da Crua
50.180, Escrevente-Datilógrafo, ..

Leia-se: Casar Lúcio da Cruz, nú-
mero 504.130, Escrevente-Deitiló gra-
• ello

Onde se le: Edmée Nizette
da Cunha, 502.930, Auxilar de Porta-
ria, uivei (llegivel),

Leia-se: Edinée Nizette Vilelia da
Cunha, 502.936, Ailiddlir de Portaria,
uivei 7. •-•

Onde se 10: Exoneração a pedido
de: Mita P ata; 423.121. --•

Leia-se: Exoneração a pedido de:
Aulus Fiam:, 423.127. ...

Relação SSG n9 219-67
-Agregação:

Onde se. le: Neonr dos Santos,
414.691, Encaregado, uive/ 12.

Lelease: Leonor dos Sentes, Mune-
ro 414.891, Encarregado, uivei 12.

Relação $SC n9 220-67
Concessão de Aposentadoria;

Onde se le: a Maria José -Butters,
211.527,	 da Resolução INPS-34;

Leia-se: a Maria J086 Batei,
211.427, .. da Resolução INPS-7.34;

Onde se	 D Menezes, 300.640 ...
Leia-se: Dircéo Cdrree, de Menezes,

300.640, _.
Exoneração a pedido:

Onde se lê: Helio Gomas da Sfiva,
208.92, ...	 •

Leia-se: Hélio Gomes da Seva, nd-
mero 208.892, ..

Onde se lê: Getúlio Ivan Carreira,
4/6.3 1,

Leia-se: Getúlio rran Careira, ne-
mero 415.321, .-

Onde se lê: Rubens Tavares da
Fonaeca, 764,

Leia-se: Rubens' 	 da Fon-
seca, 764.858, ...

Republicado por ter saldo com In.
correções no Didrio Oficial da Unia()
(Seção I — Parte II) n9 192, de 10
de outilbro de 1967 — Páginas net-
meros 2.365-6.

Relação SSG n9 222-67
Anulação de' Portaria de nomes-

dto por Acesso:
Na serie de Classes de Técnico de

Administração, uivei 17, a contar de
30 de abril de 1959.

Onde se lê: ... Maria Luvy
Schaeffer Lemkkul, 481.206,

Leia-se: .. Maria Lucy Sche.effer
Lemkkul, 403.206 - .' -
Na serie de Classes de Oficial de

Administração, uivei 12, a contar de
30 de setembro de 1968.

Cade se le •	Alinir Siqueira,
500.852, ..

Leia-se; ... Ahnir Ilippe Siqueira,
500.452, ...

Republicado por ter saldo com In-
correções no Diário Oficlal da União
(Seção I — Parte II) n9 195, de 13
de outubro de 1967.— Página 2,402.

--._-
- Relação iNPS n9 112-67

Deteendnaçeses de Serviço
DIRETORIA-GERAL

Onde se lê; 106, de 19 de setembro
de 1967 — Nomeia Adnelia Rocha
Rudeg para exercer o cargo de As-
sessor do Diretor-Geral, 4-C, no Ga-
binete do Presidente, ficando come-
quentemente, exonerado do cargo de
Ofical de Gabinete, 5-C, que exercia
no Gabinete da Presidência do ex-
tinto IAPC.

Leia-se: 106, de 19 de setembro de
1987 — Nomeia Adnella Rocha RUA-
ge para exercer o cargo de Oficial
de Gabinete da Presidência, 5-C,
cando, consequentemente. exonerada
de cargo de Oficial de Gabinete, 5-C,
que exercia na Gabinete da Presidên-
cia do extinto IAPC.

Republicada, por ter amido com in-
correções no Mito Oficial da União
(Seção 1 — Parte II) ri' 1102, de 26
de setembro de 1967 — Página 2.229.-
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• MINISTÉRIO DA SAÚDE

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA
Considerando ser necessário que Art. 29 O fundo de assistência de

naja normas uniformes sabre este cada Conselho reger-se-. 'cor regula-
fundo, a fim de see mantida, tanto mento próprio, que atenda as pe-
guento pássivel, unidade de orienta- cullaridades regionais, mas enqua-
ção em todo o Pais, resolve:	 drado na esquemátina do regulamen-

Art. 19 Cada COnS41110 Regional to-padrão aprovado pelo CFF na
-criará, dentro da sua jurisdição, e de reunião plenária de 29 de setembro
acordo com as 'suas possibilidades fi- de 1967, e que fica fazendo parte da
nanceirae, o .seu fundo de assistais- presente resolução para todos os fins

de direito.

111§101aUta0

O Conselho Federal de Farmáéia,
no uso das atribuições; que lhe con-
fere a, alínea "g" do artigo 89 da Lei
3.820, de 11 de novembro de 1960, e

Considerando rue o *aliso 2i da
Lei 3.820-60, em senti ti 19 e 29, Pre-
vé a instituição de um fundo de as-
sistência aos seus membros necessi-
tados, Miando inválidos ou enfermos,
ao qual destinará 114 de sua renda
liquida;

Art. 39 O regulamento aprovado
pelos CRFs atimente poderá entrar
em vigor depois de submetido á apro-
vação do CFF, correndo à responsa-
bilidade do seu Presidente a inobser-
vencia do disposto nesta resolução:-

Art. 49 Os regulamentos já apro-
vados pelos CRFs deverão ajustar-se
a este regulamento-padrão.
-Art. 59 A presente resolução en-
trara em vigor 'na' data de sua pu-
blicação.

São Paulo, 29 de setembro de 1967.
Eduardo Valente Simões, Presidente.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA.
Er. DO , COMÉRCIO

PORTARIAS DE UDE JUNHO
. DE 1967

O Presidente do Instituto do Açú-
car e do Álcool, tendo em vista a de-
terminação constante do art. 28, pa-
rágrafo único do Decreto 119 60.091,
de 18-1-67, resolve:

N° 55 - Excluir do relacionamento
constante da Portaria 491-66 por mim
subscrita em 8 de novembro de 1966,
o seguinte funcionário:

Carmelio Lindozo de Agidar,
ocupante da Chefia de Seção, 24' da
Divisão de Estudo e Planejamento.

Outrossim, declara cessar, nesta
data, a aplicação do regime de tempo
integral e dedicação exclusiva para o
referido funcionário, dada a ocorrên-
cia prevista na alínea "a", do artigo
28 do-supracitado Decreto número
60.091-67.

119 56 - Excluir do relacionamento
constante da Portaria n9 1-86 por
mim subscrita em 8 de novembro de
1968, o seguinte funcionário:

lisa Vianna Marques Costa, ocupan-
te do cargo de Economista, 21 da Di-
visão de Estudo e Planejamento.

Outrossim, declara cessar, nesta
data, a aplicação do regime de tempo
integral e dedicação exclusiva para o
referido funcionário, dada a ocorrên-
cia prevista na afinca "a",• do artigo
28 do Supracitado Decreto número
60.091-67.

FR 37 - Excluir do relacionamento
constante da Portaria 11,9 1-66 por
mim subscrita em 8 de novembro de
1966, o seguinte funcionário:

Célia Clelia de -Oliveira, ocupante
do cargo de Economista, 20 da Divi-
são de Estudo e Planejamento.

Outrossim, declara cessar, nesta
date, a- aplicação do regime de tempo
integral e dedicação exclusiva para o
referido funcionário, dada a ocorrên-
cia prevista na alínea "a", do artigo
28 do supracitado Decreto número
69;091-87.

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

PORTARIA DE 14 DE ABRIL
DE 1967

O Presideute do Instituto do Aça-
• - car e do álcool, tendo em vista de-

terminação constante do art. 28, pa-
rágrafo único do Decreto sa9 60.091,
de 18-1-67, resolve:	 . -

N9 54 - Excluir do relacionamento
constante da Portaria n9 1-66 por mim
subscrita em 8 de novembro de 1966,
o seguinte funcionário:

Orlando Flavio de Farias ocupante
do cargo de Economista, 21 e Chefe
de Seção, 2-F, da DEP.

Outrossim, declara cessar, nesta
data, a aplicação do regime de tempo
Integral e dedicação exclusiva para o
referido funcionário, dada a ocorrên-
cia prevista na alínea "a", do artigo
28 do supracitado Decreto número
60.091-67.	 •

PORTARIA IN 9 DE JUNHO
DE 1967

O Presidente do Instituto do Açú-
car e do Álcool, tendo em vista a de-
terminação constante do art. 28, pa-
rágrafo único do Decreto n9 60.091,
de 18-1-67, resolve:

N9 62 - Excluir do relacionamento
constante da Portaria h° 21 par mim
subscrita em 8 de novembro de 1968,
o seguinte funcionário:

Mercedes Figueiredo ' Hoffmann
ocupante do cargo de Oficial de Ad-
ministração, 14 - lotada na Presi-
dência.

Outrossim, declara cessar, nesta
data, a aplicação do regime de tempo
integral e dedicação exclusiva Var t. o
referido funcionário, dada a ocorrên-
cia prevista na alínea "a", do artigo
28 do supracitado Decreto número
60.091-67.

PORTARIAS DE 19 DE JUNHO
- DE 1967

O Presidente do Instituto dó Açú-
car e do Álcool, tendo em vista a de-
terminação constante do art. 28, pa-
rágrafo único do Decreto n9 60.091,
de 18-1-67, resolve:

N9 53 - Excluir do relaelcmamen,
to pudente da -Portaria 4-ItATIDE
por mim subscrita em 8 de novem-
bro de 1966, o seguinte funcionária:

Octavio Martins Vieira, ocupante do
Cargo de .Escriturário, 10 e Chefe de
Seção, 5-F, da DCF.	 .

outrossim, declara cessar, nesta
data, a aplicação do regime de tempo
integral e dedicação exclusiva para o
referido funcionário dada a ocorrên-
cia prevista na alínea "a", do artigo
24 do supracitado Decreto numero
60.091-67.

N9 60 - Excluir do relacionamento
Consta da Portaria no 15 por mim
subscrita em 8 de novembro de 1986,
o seguinte funcionário:

Alvaro Beltrão de Castro, ocupante
do cargo de Químico Tecnologista, 21
• Delegado Regional. 8-C.

OutrOssim, declara cessar, nesta
diga, a aplicação do regime de. tetapo
Integral e dedicação exclusiva para o
referido funcionário, dada a ocorrên-
cia prevista na alínea "a" do artigo
24 do supracitado Decreto número
80,091-67.

terminação constante do art. 28, pa-
rágrafo único do Decreto n9 60.091,
de 18-1-67, resolve:

119 59 - Excluir do relacionamento
constante da Portaria n° 36 'por mim
subscrita em 14 de dezembro de 1986,
o seguinte funcionário:

Anibal Ribeiro dos Santos, ocupan-
te do cargo de Escriturário, 8, da D.R.
da Bahia.

Ocutroás• im, declara cessar, nesta
data, a aplicação do regime de tempo
Integral e dedicação exclusiva para o
referido funcionário, dada a ocorrên-
cia prevista na alínea "a", do artigo
28 do supracitado Decreto número
60.091-67.

PORTARIA DE 24 DE JULHO
DE .1967

\) Presidente do instituto do Açú-
car e do Alewl, tendo em vista a de-
terminação constante do art. 28, pa-
rágrafo único do Decreto 119 60,091,
de -18-1-67, resolve:

N° 61 - Excluir do relacionamento
constante da Portaria n9 . 17-TTDE por

Mim subscrita em 8 de novembro de
1966, o seguinte funcionário:

Rdmulo Costa Lima, ocupante do
cargo de Oficial de Administração,
12 e Delegado Regional, 8-C.	 .

Outrossim, declara, cessar, nesta
data, a aplicação do regime de tempo
Integral e dedicação exclusiva para o
referido funcionário, dada a ocorrên.-

•eia prevista na, alínea "a", do artigo
28 do supracitado Decreto - número
80.091-67.

PORTARIA DE 28 DE JULHO
,	 DE 1967

O Presidente do Instituto do Açú-
car e do Álcool, tendo em vista a de-
terminação constante do art. 28, / pa-
rágrafo único do Decreto n9 60.091,
de 18-1-67, resolve:

N9 52 - Excluir do relacionamento
constante da Portaria n9 3-RETIDE
por mim subscrita em 8 de novembro
de 1986, o seguinte funcionário:

Carlos Eduardo Ferreira Pereira,
ocupante do cargo de Engenheiro
Agrônomo, 20 - I.T.R. de Pernam-
buco.

Outrossim, declara cessar, nesta
date, a aplicação do regime de tempo
integral e dedicação exclusiva para o
referido funcionário, dada a ocorrên-
cia prevista na alínea "a", do artigo
28 do supracitado Decreto número
60.091-67.

Arts. 12 e 24 da Resolução 148-84
do C.A.

FAP n9 680, de 27-10-67 - Exone-
rando Trajano Machado da Cruz do
Cargo em Comissão, Símbolo C.4, de
Chefe do Setor de Energia- Elétrica
II da Divisão de Energia Elétrica do
Departamento de Contrõle das Apli-
cações, à, partir de 21 de outubro de
1967, em conseqüência de ter sido
aposentado. ompulsóriamente. Pro-
cesso n9 3,238-67.

Artigo 68, item II do E.F.B.!t.D.E.

I
Órgão do Ministério do Exército, repre-
sentado por seu Diretor, General de Bri-
gada Carlos Braga Chovas, doravante
denominado IME, acordam em assinar o
presente convénio de cooperação restrita
com base no decidido pela Comissão De-
liberativa da CNEN. nas sessões de es
240° e 2664, de 10 de maio de 1966 e 27
de Junho de 1967,..respectivamente, e de
mais documentos anexados ao Processo
CNEN-0452-65, estabelecendo o seguia-
te:

Cláusula I Do Objeto O presen-
te convênio tem por obleto regular a co-
operação restrita a ser prestada pela
CNEN ao Instituto Militar de Engenha-
ria (IME), para- execução do programa
do Grupo de Trabalho da Agua Pesada

PORTARIA DE 30 DE JUNHO
DE 1967

O Presidente 'do Instituto do Açú-
car e do Álcool. tendo em vista a de-
terminação constante do art. 19, pará-
grafo 91:11CO, do Decreto n9 57.744 de
2-2-86, resolve: -

119 51 - Excluir do relacionamen-
to constante da. Portaria n9 6-RE1I-
DE por. Mim subscrita em 8 de no-
vembro de 1967, o seguinte funcio-
nário:

Eunice de Azevedo Silvá, ocupante
do cargo de Escriturário, 8 e Encar-
regada de TA, 164'.

Outrossim, declara cassar, nesta
data, a aplicação do regime de tempo
Integral e dedicação exclusiva para o
referido funcionário, dada a ocorrên-
cia prevista na alínea "a", do artigo
28 do supracitado Decreto número
60.091-67.

PORTARIA DIZ 11 DE JULHO
DE 1967

O President?. do Instituto do Açú-
car e do Álcool, tendo em vista a de-

ATOS DO DIRETOR.
SljPERINTENDENTE

'Artigo 24, alínea "d", do Regimento
Interno.

FAP n9 679, de 27-10-67 - Aposen-
tando, compulsoriamente, Trajano
Machado da Cruz, a partir de 21 de
outubro de 1967. Processo n9 3.238-67.

Arte. 83, item nr,	 e 86, pará-
grafo único do E.F.B-.R.D.E.

MINISTÉR; O
DAS MINAS E ENERGIA

COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

Térmo de conuénio que entre si firmam
a Comissão Nacional de Energia Nu-
Clear (CNEN) e o Instituto Militar
de Engenharia na torma abaixo:
A Comissão Nacional de Energia 'Nu-

clear (CNEN). Autarquia Federal, com
sede na Avenida Almirante Barroso n° 81
V andar, nesta cidade, representada pelo
seu Presidente, Professor Uriel da Costa
Ribeiro, doravante designada CNEN. e
o Instituto. Militar de Engenharia (IME)

MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO GERAL

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

TERM06 DE CONTRATO
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'(GT-D20), referente a Instalação do
H2S; instalação eletrolitica e análise do
1)20 tudo de ac8rdo com o convenio ce-
lebgido a 30 de agasto de 1966.

Cláusula ff Da viger:da nate
convenio é firmado para vigorar duran-
te o exercido financeiro de 1967.

Cláusula Iii — Doe Recursos Finan-
gritos Os recursos financeiros decor-
rentes da execução deste convénio, no to-
tal de NCr$ 9.455,35 (nove mil, quatro-
centos e cinqüenta e cinco cruzeiros no-
vos e trinta e cinco centavos). serão for- .
neeldcd Pela CNEN, em moeda nacional,

conta do Fundo Nacional de Energia
Nuclear, conforme autorização da Co-
missão Deliberativa da CNEN em sua
266. soão realizada a 27 de junho de
1967 para atendimento dos objetivos de-
limitados na cláusula I.

Cláusula IV As importAnclas for-
necidas pela CNEN serão movimentadas
pelo Diretor do IME, através do Banco
do Brasil ou Caixa Económica, cujos sal-
doí eventuais ou juros deverão ser reco-
lhidos à CNEN cont a prestação de con-
tas, acompanhadas do extratos de con-
ta.

Cláuáula V Dos Materiais Adqui-
ridos Os materiais adquiridos serão
de propriedade da CNEN e ficarão sob
a guarda e responsabilidade do IME.

Cláuáula VI Doa Relatórios e PrE3.
taçdes de Contas img obriga-se
eia relação a quantia que ora recebe e
prevista na cláusula Ill, a observar as
normas e instruções edbre prestaçi5es de
coutas que a CNEN baixar. em cumpri-
mento ao Decreto-lei a' 199-67.

Cláusula VII .— Da Fiscalização
A CNEN se reserva o direitO de fiscat-
zar a perfeita aplicação dos recursos
concedidos, por meio de visitas aos locais
de trabalho, contato pessoal com os res-
ponsáveis e outros meios próprios.

Cláusula VIII Da Responsabilidade
— O Diretor do !ME, General de Briga-
da Carlos Braga Chagas, fica pessoal-
mente responsável pela perfeita aplica-
ção doi recursos concedidos, de acardo
com a finalidade estabelecido.

•

Cláusula Da Autarizaçáo •-• O
presente convento é celebrado de acthio
cora o disposto na Lei 1,118-62, e deci-
do da Comissão Deliberativa da CNEN
ela suas 2404 e 2664 sessees.-realizadas
a 10 de maio de 1966 e.27 de7junho de
1967, respectivamente, e nos termos do
Processo CNEN-0152-65, .que passa a
fazer parte integrante e complementar
do presente.

Cláusula X Da Denúncia O pre-
sente converti° poderá, ser denunciado
por qualquer das partes, mediante nota.
cação por carta, com antecedência de 60
(sessenta) dias. Neste caso, o'IME,
verá dentro de 30 (trinta) dias da data
de cessação, apeesentar relatório e pres-
tação de contas na forma exigida, bem
como devolver à CNEN o material per-
manente adquirido em decorrencia do
presente convenio.

Subd.:fusa:a única --- O. 40 cumpri-
mento do estipulado neste conVenio, im-
plica na sua denúncia, com a conseqüen-
te restituição de todos os recursos e ma-
teriais ein poder do IME, sem prejuizo
das medidas legais, cabíveis na espécie,
havendo impedimento cie celebrar-se ailvo
convénio. ad apuração final das respon-
sabilidade.

Cláusula X/ Dq F Aro As partes
elegem o faro desta cidade do Rio de
Janeiro, para dirimir quaisquer dúvidas
decorrentes da execução do estabelecido
neste termo de convênio. .

E. por estarem assim de pleno acbrclo,
firmam Este termo de convênio, em 9
(nove) vias de igual teor, assinadas pe-
las partes interessadas na presença de 2
(duas) testemunhas, que também assi-
nam.	 - .

Rio de Janeiró, 23 de outubro de 1967.
Chief da Costa' Ribeiro, Presidente da

Comissão Nacional de Energia Nuclear.
— General de Brigada Carlos. Braga
Chagas, Diretor do Instituto Militar de
Engenharia.

Testemunhas: Therezinha Mecltaa

	

Massadar	 Lés da Cru= Alves. .
(N° 4151 — 6-11,-67 — NCr$ 67,00)

2. A propaga e a dOcumenta40
exigidas serão entregues ao Presidente
da concorrência, no local fixado para
a concorrência, em envelopes separa-
dos, fechados e lacrados, contendo em
sua parte externa e fronteira, além
da razão social, co dizeres; „"Departa-
mento Nacional de Estradas de Roda-
gem — Concorrência — Edital ne 128,
de 1987", o primeiro com o subtítulo
"Proposta" e o segundo com o sub-
titulo "Documentação".

3, Conted a proposta em três
a) nome da proponente, endereço

ou sede, suas Características e Identi-
ficação (individual ou social);

b) declaração expressa da aceitação
das condições dêate editai;

e) Fatores de concorrência na for-
ma abaixo indicada:

— fator de concorrência (Fel)
dnIco sabre o conjunto doe seguintes.
preços, constantes da Tabela de Preços
aprovada pelo Conselho Executivo em
184-84. sob correção de um In/lett:e
(I) igual a 4,509 (quatro unidades qui-
nhentos e nove milésimos) correspon-
dente a maio/SI:

Escavação, carga, e transporte do
material classificado em 1 19 categoria;

Escavação, carga e transporte do
material classificado em 2s categoria;

Escavação, carga e transporte do
material classificado em 34 categoria;

Computação de aterros;
Transporte em geral.

-Parágrafo (mico. Não será aceito
valor superior a 0,5 (cinco décimos)
para este fator de concorrência (Fel).

C.2 — Fator de coneorréncla (Fc2)
(nico para os demais serviços, que não
poderá ser superior a 1,8 (uma uni-
dade).

d) a juizo do Preeidente da concor-
dada, poderá ser exigido o reconhe-
cimento da firma 'do signatário ou VIM..
~mel pela proposta por ,tabellãoalo
Estado da Guanabara.

4. A proposta sere apresentada an
papel tipo oficio ou carta, dactilogra-
fada era linguagem clara, sem eines-
das,_rasuras ou entrelinhas.

5. Deverá ser apresentada a seguin
-te documentação:

e) carteira de identidade do res-
ponsável- pela firma e signatário da
proposta;

b) °luteis', a profieslonal, devidamen-
te registrada no CREA, do engenheiro
responsável pela firma na execução
da obra, benzi como, certidão de regis-
tro da fiaras- e prova de quitação de
ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as ima-
rendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões;;	 •

d) provas' de cumprimento das te-
01~ civil, comercial e trabalhis-
tas vigentes (contrato social, lei dos
dois terças, certidões negativas de pro-
testos, impesto sindical relativamente
aos empregadores, empregados e res-

yds técnicos e que- tenha reali-
zado o seguro de acidentes de trava-
lho), Previdência Social etc.:

e) certificado de capacidade téc-
nica;

1) relação, em duas viu, do equi-
pamento irritante° de propriedade da
proponentteque será aplicado na exe=
eução dos serviços;

g) requerimento solicitando autori-
zam depósito de caução;

) programa de trabalho, discriaal-
nando a produção média mensal, con-
tendo o em/logra= de aplicação no
canteiro de serviço, das d iversas uni-
dades do cquimutiento, relacionadas
pelo concorrente. Esses elementos de.
vedo ser 'apresentados em três , vias;

1) prova de que os responsáveis (téc-
nicos e -legais) .- pela firma votaram
nas intimas eleições (artigo 38,
alínea e da Lei n9 2.550. de 25-7-55,
bem como, se athain em dia com Ia
obrigações militares;	 -
is prova de cumprimento da Lei

n9 .4.440, de 27-10-64.
1 . 19 A documentação Poderá ser

apresentada em fotocópia devidarnen-
te autenticada.

1 29 Cada documento devera estar
selado na forma da lei.

1. 39 A .juizo da Comisseo, poderá
ser permitido a regularização de fa-
lhas referentes à documentado ate
a hora do inicio da abertura das pro-
postas,

1 . 49 O receie/mento de que trata
a alínea g deverá acompanhar. em
separado, o envelope . contendo a, do-
cumentação.	 .

59 A prova de quitado com o im-
pera° sindical doe empregadores será
a do Sindicato. Nacional de Indústria
de ConstruçÃo de Estradas, Pontes,'
Portos, Aeroportos, Barragens e Pa-
vimentação. A apresentado do do-
cumento de ouitgclo com outro sin -dicato, só será aceita, se a firma pro-
var-. que a natureza de sua atividade
preponderante está enjeita ao mesmo.

• ir — Prova de Capacidade
11. A participado na concorrência

depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. Peâturga prova de capacidade técnica
será 

e) que_ ft firma tenha executado
para õrgãoe federais, estaduais, Para-
estatais ou companhias de economia
mista, serviços de terraplenagem me-
dnica em obras rodoviárias ou aero-
portuárias de volume Igual ou supe-
rior a 800.000 in3 (trezentos mil me-
tros. cúbicos), em' prazo igual ou in-
ferior a 360 dias (trezentos e sessenta)
dias consecutivos. 	 •

b) que a firma tenha executado
para órgãos federais, estadua is, Para-
estatais ou companhias de economia
mista, serviços de pavimentação com-
preendendo tõda a. estrutura do pari-
Mento.

19 A prova et fjue se refere a &B-
lies a deste artigo será feita mediante
apresentado certidão ou de atestado
de entidade ou drgão de serviço pú-
blico federal ou estadual, autarquia
paraestatal ou companhiaa de eco-
nomla relata, relativamente a serviam
direta e regularmente contratados com
o &Mio' ou entidade referida, indican-
do a localização dás serviços realiza-
dos (rodovia, trecho, subtraem) e de-
tinindo os respectivos perlado, de em-

Is prova de equipamento me-
cânica Sera feita mediante relação dr-
cruntanciada, contendo indiração de
marca, apside, potência, capacidade,
tipo, características, estado de conser-
vação, relativamente a cada ;metade,
e, Indicação do local em coq  ee encon-
tra, para efeito de inspeção pelo
D.N.E.R. O coniunto apresentado,
a juizo do D.N.E.R.. deverá produzir
dentro do prazo estabelecido o volu-
me total do serviço e não poderá ser
Inferior ao relacionado a seguir:

2 tratores de esteiras, com potência
na barra de tração igual ou superior
a 150 1EP equipadas com lamina.

2 tratores de esteira corá potencia.
na barra de tração igual ou superior
a 150 PH equipados com seeraper".

2 carregadores frontais com capaci-
dade ~ima na caçamba de 1,5 jarda
cúbica (1,147 m3) . •

2 motoniveladoras de' Pottncia mi"ninaa no freio de 118-1110.
1 compressor de ar cora capacidade

rnioana no freio de 115 TIP.
/ betoneira de-300 litros de capa-

cidade.
2 carros-pipa -de 6.000 litros de ca-

pacidade equipado com barra de dis-
tribuição de água'.

2 Moa compactadares tipo 'pé de
caneiro" com dois tambores.

2 ralos oornpactadores de pneus de,
13 rodas.

5 tratares de pneus com potência
mínima de OS IIP no motor.

1 conjunto de grade de discos pe-
sada.

1 pUlvi-misturador auto-propulsor.
1 rolo compressor tandem de 5 A 8	 '

toneladas.
1 rolo vibratório de 3 toneladas.
1 conjunto de britagesn com caPa-

cidade de produção para sa ,m3 por
hora.

1 caminhão tanque 'distribuidor de
asfalto eauloado com barra de distri-.
buição, bomba de circulação, tacóme-
tro, termómetro e sistema de aqueci-
mento, próprio.

20 caminhões vasculantes com capa-
cidade mínima de 4 tn3 ou vagões auto
propulsores de descarga. Inferior.
. 1 contrato de formas para -fabri-
cado de tubos de concreto armado
de 0,20 a. 1,20 nu (variação de 0,20 m)
com capacidade de produção de 10
(dez) . unidades de cada diesnetro por

1 usina para 20 e 25 Chora equi-
pado com bomha de transferência e -
sistema de pre-anuecimento do be-
tume.

1 acabadeira auto-propulsor. 	 .
1 "pug-mill" (doeador para agrega-

do), com capacidade para 200 t/hora.
iii — CauiRdo

8. 'A participação na concorrência
depende de depósito da. caução na Te-
souraria do D.N.E.R.. no valor de
Nen 28.730,00 (vinte e sela mil, sete-
centos e trinta cruzeiros' novos), em
moeda corrente do pais, em caderne-
tas da Caixa Económica, em apólices
e demais titulas da divida pública fe-
deral, em obrigações ou letras do Te-
souro, em letras de câmbio de impor-
tado e de exportação do Banco do
Brasil e títulos de débitos do D.N.Z.R„
representados pelos respectivos vaic•res

ominais.
11' O recolhimento da caução será

efetuadO peio concorrente após deferi-
mento, mlo Presidente da concorda-
da, do -dquerimento de que trata a
alínea g do item 540 Capitulo I, deste
Edital.

429 A comprovação do recolhimen-
to da caução deverá ser entregue à

• MINiSTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL

DE ESTRADAS DE RODAGEM
EDITAL DE corrcoanteNcIA

1479 128, DE 1967

Rodovia: BR-F17-PáNuritibli
Tr32:11Pirarjegsou ao Peres ' de Pa-

Janagiut.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste edital denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecimento dos
Interessados, que fará realizar às 14,30
horas do dia 12 do más de dezembro
de 1981, na sede do D.N.E.R. na
Avenida Presidente Vargas n9 522, 219
endar, no Estado da Guanabara, sob
a prose:lenda do Engenheiro Salvan
Borborema da Silva, coneorrencia para
execução de trabalhos rodoviário'
adiante descritos, mediante as condi-
ções eeguintes:

I — Proposta e Documentação
1. Poderá apresentar proposta 'Wide

e qualquer firma individual ou social,
que satisfaça as condições- estabeleci-
das neste edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das ent consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

EDITAIS E AVISOS
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Comissão até a hora marcado para
abertura das propostas.

1 39 Fica sujeita às sanções legais,
Independeatemente de declaração as
Midoneidade

'
 a firma que, tendo re-

querido, não tenha satisfeito o depo-
sito da caução no prazo que lhe ice
concedido.

• 1 49 Conhecidos os resultados da
Concorrência e a ordem de classifica-
ção dos licitantes, de acórdo com v
Critério julgador deste edital, as cau-
ções mão devolvidas mediante reque-
rimento dos interessados, exceção lata
aos três primeiros colocados, os quais
só poderio obter devolução de suas
respectivas cauções, depois de homolo-
gada a concorrência pelo Conselho

eecutivo do D.N.E.R.
I 59 A caução correspondente re fir-

raa declarada vencedora ficará em pu-
der do D.N.E.R., para garantia da
assinatura e fins de contrato.

L O vencedor da concorrência, para
efeito de assinatura de contrato as
empreitada, reforçará a caução inicial
com outra de valor tal que complete
1% (um por cento) do valor dos ser-
.viços contratados, era moeda corrente
do pais, em cadernetas da Caixa Eco-
nómica, em apólice e demais títulos da
divida pública federal, em obrigações
ou letras do Tesouro, em letras de
cambio de importação ou de exporta-
ção do Banco do Brasil e titulas de
débitos- do DNER, "representados pelos
respectivos valores nominais. Não se
admitirá, na hipótese em 'que o atri-
buto financeiro deferido no contrato
venha a ser inferiorepo custo previsto
no edital, redução - Obre o valor da
caução inicial:

I 19 A caução inicial será refor-
çada, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar, sem-
pre, 5% dos serviços executados; en-
quanto a caução inicial corresponder
a 5% dos serviços executados, não se-
rão efetuados os reforços. Será per-
mitida, no ato do refarço da caução o
depósito em titulas, a critério do
D.N.E.R.

1 29 A caução inicial- e os res-
pectivos reforços semente serão levan-
tados 60 dias, após a assinatura do
termo de recebimento da obra, pelo
D.N.E.R. No caso de resolução de
contrato não serão devolvidos a cau-
ção inicial e os reforços, • que serão
apropriados pelo D.N.E.R. _
• 11 39 E' vedada a substituição doe
valores caucionados.
IV — Descriçdo dos Serviços — Forma

de ~cago e Andamento
10. Os serviços a executar situam-se

na rodovia BR-271-PR, trecho Para-
naguã-Curitiba, subtrecho em Para-
naguá, localizados nas seguintes arté-
rias: Rua Antônio Pereira — Exten-
são 1,453,80 m (pista dupla). A P
dupla e a pista simples terão
capa de coacreto esfanico de 7,5 cm
de espessura; Avenida Coronel Canta

- Rita — Extensão, 1.680,00 m (pista
simples).

r — Serviços de terraplenagem:
Ia) Limpeza:
11) Escavação, carga e transporte de

Materiais de 1. e 2e categorias;
Ic) Compactação de aterros.

— Serviços. de pavimentação,
- prováveis:

lia) Regularização — material com
min, superior a 6%;

lia) Reforço — Estabilização granta
lométrica sem Mistura;

11c) Sub-base — solo britado;
• eld) Base de macadame hidráulico

ou solo brita com 30% de brita;
Ile) Iraprimaçao;
111) Revestimento.
III — Serviços Complementares:
111a) Drenagem.
Além dos serapos relacionados,

Critério da fiscalização, poderão ser
executados quaisquer serviços constan-
tes da Tabela de Preços no DNER
aprovada pelo CE em 18-6-64 que in-
teressem à configuração do objeto
Contratado.

Parágrafo tinir°. Os materiais be-
tuminosos cujo consumo efetivo é o

previsto no projeto, quando não for-
necidos pelo DNER pelo preço de
custo, apreciação de acôrdo com a
Nota Fiscal (inclusive impostos) serão
acrescidos da bonificação de 15% refe-
rente a aquisição e fretes deaaaterlais
betuminosos, tendo em vista o remi-
tatio da reunião de 14-6-1966 na qual
o Conselho Executivo aprovou a cita-
da proposição.

11. Os serviços serão executados de
acordo com as Normas Técnicas e es-
pecificações vigentes no D.N.E.R.,
adotando-se fedas as recomendações
e especificações constantes do Manual
de Pavimentação desta Autarquia.
obedecidas as condições deste Edital
e da proposta apresentada.

12. A proponente apresentará pro-
grama detalhado da produção mensal
média doe trabalhos, de modo a asse-
gurar o andamento proporcional em
prazo previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrigará a apli-
car na obra o equipamento relacio-
nado no e 29 do art. 79, Capitulo II,
10 (dez) dias após a expedição da
primeira ordem de • serviço e mais
que necessário seja para perfeita exe-
cução da obra, inclusive manter - per-
manentemente no canteiro da obra um
engenheiro responsável pela execução
dos serviços que apresente a Chefia
do 99 DR,F. para a devida aprovação
antes do inicio da obra ecurriculum"
vitae fornecido por órgão público fe-
deral ou estadual provando ler espe-
cialista em pavimentação, tendo ma-
neado ou projetado ou fisralizado ser-
viços de pavimentacão durante dois
(2) anos consecutivos. 	 e

V — Prazos ,-
14. o prazo para a execução total

dos serviços sere, de po (noventa) dias
consecutivos; contados a partir do dia
da notificação para a assinatura do
contrato, inclusive esse.

15. O prazo. pexa a assinatura do
contrato será de 10 dias após à noti-
ficação a ser feita, sob pena de perda
da caução.

16. O prazo para conclusão poderá
ser prorrogado, por iniciativa do
D.N.E.R., fundada em conveniência
administrativa, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira só-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo se verificar a interrupção doe
trabalhos determinadas por:

a) fato da administração;
ta caso fortuito ou fôrça maior.

V/ — Pagamentos
17. Os pagamentos serão efetuados

de aceedo com o parecer abaixo:
.a) Medições provisórias (cumulatie

vas) ou medição final dos serviços pro-
cedidas de acórdo com as instruções
para os ser viços ele medi-
ções' de obras eodoviárlas a cargo do
DNER sendo que entre duas medi-
ções provisórias consecutivas, entre o
Inicio do serviço e a primeira medição
provisória ou entre a última medição
provisória e a medição final, não po-
derá decorrer mais de 3 (três) meses.

b) as avaliações periódicas dos ser-
viços executados, não sendo permitido
mais de duas avelava" consecutivas,
antes de ser procedida uma medição.

• VII — Valor e Dotação
18. O valor aproximado atribuído

aos serviços objeto do presente edital
é de Ner$ . 2.673.000,00 (dois milhões
seiscentos e setenta e três mil cruzei-
ros novos) dos quais NCr$ 2.035.000,00
(dois milhões e trinta e cinco mil cru-
zeiros novos) a preços iniciais e Nter$
638.000,00 (seiscentos e trinta e oito
mil cruzeiros novos), estimados para
a parcela de reajustamento, correndo
as despesas as expensas da dotação da
Verba 4.1.1.9.02 ERN/67-DNER/67
até o valor de NCr$ 1.663.0110,00 (hum
milhão, seiscentos e sessenta e três
nell cruzeiros novos). -

• O prosseguimento dos serviços além
deste valor, ficará condicionado à dis-
ponibilidade derecursos, retificada
mediante empenho prévio e ordem de
serviços a serem dadas pela fiscali-
zação em correspondência a cada em-
penho efetivado.
-3 19 Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atribuido aos serviços a que se refere
o presente edital, poderá o D.N.E.R.
determinar o prosseguimento• dos ser-
viços até a conclusão, condicionado à
disponibilidade de recursos financei-
ros, mantidos' as condições do contrato
original.

e 29 Esgotados os recursos empe-
nháveis e não havendo recursos novos,
o contrato se considerará automedica-
mente dissolvido.	 e

VIII — Reajustamento
19. Os preços propostos serão revi-

eiveis em conformidade com o que dis-
põe o Decreto-lei n9 185, de 24 de
fevereiro de 1967, bem como pelos De-
cretos ris. 60.407, de 11-3-67 e 60.706,
de 9-5-67 e Portaria Ministerial de
n9 131, de 12-5-67.

IX — Contrato, Multas
e Dissolução •

20. A adjudicação dos serviçoà . será
efetuada mediante contrato de einprel-
Mda assinado no -D.N.E.R. obser-
vando as condições estipuladas neste
edital e as que constam da respectiva
minuta, à disposição dos interessados
na Procuradoria Geral do D.N.E.R.

21. Os preços iniciais que regerão
o contrato serão os da tabela de pre-
ços aprovada pelo Conselho Executivo
em 18-6-64„ multiplicados pelo fator
de adequação resultante do produto do
inflator da tabela pelo fator de con-
corrência.

Assim sendo I p inflame e Fc o fa-
tor de concorrência, os preços contra-
tuais iniciais serão os da Tabela de
18-6-64, multiplicados pelo fator da
adequação Fa = I x Pc.

22. O valor global inicial do con-
trato será o constante do item 18,
capitulo VII do presente edital, mul-
tiplicados pelo rateira de concorrendo

23. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R .,.nos seguintes casos:

1 — Por dia que exceder ao prazo
de o:incluse° dos serviços: NCra 600,00
(seiscentos cruzeiros novos).

II — Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto -no dia-
grama de avanço; quando não forem
eaecutados perfeitamente de acórdo
cum o projeto, as normas técnicas e
especificações , vigentes 'no D.N.E.R.,
quando 03 trbalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados; quan-
do--a administração fôr inexatamente
informada pelo contratante: de 0,1%
a 2% do :valor de contrato.-

24. O contrato poderá ser resilido
unilateralmente pelo D.N.E.:R. ou bi-
lateralinente, atendida sempre a con-
veniência administrativa.

25. A critério do D.N:E.R., caberá
a resolução do contrato, independen-
temente de. interpelação judicial ou
extrajudicial, guando a empreiteira: •
• a) não cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais;

b) transferir o contrato a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

3 19' No caso de resillçâo à emprei-
teira caberá receber o valor dos ser-
viços exeeutados mais o valor das ins-
talações do contrato, descontadas as
parcelas correspondentes a utilização
dessas instalações, proporcfonalmente
aos serviços ,realizados até a data da
dissolução.

3 29 Ocorrendo resolução, o DNER,
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou
judicial.

11 39 Ern -caso algum o DNER, pa-
gará indenização devida pela emprei-

tetra, por Orça da legislação tra-
balhista.

• X — Processo e Julgamento
da Concorrência

28. Á Comissão de Concorrência :de
Serviços e Obras, competirá:
e a) -examinar os documentos apre-
sentadas pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas atendem
as condições estabelecidos neste Edi-
tal;

c) verificar a selagem da documen-
tação;

d) rejeitar as propostas que não
satisfizerem ae exigências deste edital,
no todo ou em parte:-

e) rubricar as propostas aceitas e
oferece-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

f) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinatura dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da con-
correndo, e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

27. Para o julgamento da concer-
renda, atendidas as condições deste
Edital, considerar-se-á vencedora ei
firma que apresentar o menor fator
de concorrência final (Fel, obtido pela
aplicação da seguinte fórmula:

Ire = 0,4 Fel ae 0,6 Fee
onde Foi e Fc2 são os ratares de con-
corrência parciais propostas de acôrdo
com as alíneas cl e c2 do item 3, ca-
pitulo 1.

28. No caso de empate proceder-se-á
nova concorrência entre os concorren-
tes empatados, a fim de verificar qual
o que faz a melhor proposta, a partir
de nova base de preços estabelecidos
mando da le concorrência, cujo glo-
bal passa a representar o teto para
a concorrência desempate.

Parágrafo único. No caso de novo
empate, decidirá por sorteio a pro-
posta vencedora.

XI — Disposições Gerais
.29. Ao Ceceei/10 Executivo do DNER

se reserva o direito de anular a con-
corrência, por conveniência adminis-
trativa, sem que aos concorrentes tal-
ha indenização de qualquer espécie.

e 19 No teso de anulação,' as con-
correntes terão o direito a levantar a
caução e receber a documentação que
acompanhar a respectiva proposta
mediante requerimento.

20 A critério do DNER, poderá
ser exigido do concorrente vencedor a
composição dos preços unitários, como
cehdição prévia à homologação da
concorrência pelo Conselho Executivo.

30. Os interessados ficam cientes
de que o DNER se reserva o direito
de apresentar variantes do atual pro-
jeto nus possam acarretar redução ou
acréscimo no volume de services, sem
que caiba aos concorrentes direito a
qualquer reclamação ou indenizacão.

31. A tabela de preços do DNER.
para os servicps objeto do presente
edital, aprovaria peio Conselho Exe-
cutivo em- 18-13-64, atualmente em Vi-
gor, poderá ser examinada pelos in-
teressados na Divisão de Obras e Pa-
vimentação ou adquirida no -Serviço
de Documentação do DNÉR.

32. o empreiteiro será respoasável
por auelauer reparação ou conservação
da obra durante 6 (seis) meses após
o seu- recebimento.

33. Os interessados que tiverem dú-
vidas de cateter legal ou técnico na
Interpretação dos termos deste edital.
Reão atendidos durante o expediente
da repartição na Procuradoria Geral
do DNER ou na Divisão de obras e
Pavimentação, para os esclarecimentos
necessários.

34. Para as firmas regularmente re-
gistradas na DNER, a apresentação
dos documentos constantes do art. 59,
capitulo I, alíneas a, b, c, 4, 1 e 1. fida
substituída pelo cartão de registro.

(Processo n9 6e.737-66)
Rio de Janeiro, 28 de outubro de

1967. — Eng. Saltei BOrbOrellia da
Silva, Presidente da C.C.S.O.


